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'•'¡.me ra z ó n  «1¿1 Im p a rc ia l» ;  nos- 
rros ta n  p re o c u p a d o s  p o r  la  « u e -

\  c u m p le -

« n u es-
, llprJ  n a c io n a l, q u e  d e b e r ía  p re -  

é  I r n o s  in f in ita m e n te  m a s : « n u es-  
cUp . "  » ln lu ch a  p a ra  lo g ra r  q u etra  g u e rra» , la lu ch a  p a ra  lo g ra  

E spaña a lcánce to d a  la  p o s ib le  y  n e -  
fpsaria in te n s id a d  d e  v id a .

l í  esta  u n a  lu ch a  q u e  fo rz o s a m e n ­
te hem os de s o s te n e r  c o n tra  n o s ­
o tro s  m ism o s: c o n tra  n u e s tra  in c u ­
ria , c o n tra  n u e s tro  a b a n d o n o ;  u n a  
• ‘ ha a la q u e  to d o s  d e b e m o s  a p o r ­
tar n u e s tro  e sfu e rzo  y e n  la q u e  n o  
son, n i m u c h o  m e n o s , o m n ip o te n ­
tes íos g o b e rn a n te s . _

E so añ a  p o d r ía  v iv ir  m u y  d e sa h o - 
óadam e.ite  c o n  su s  p ro p ia s  tu e rz a s  
$ c o n  sus p ro p io s  recu rso s , y  h a c ie n ­
do', o a c re c e n ta r ía  e n o rm e m e n te ^  la 
riqueza  n a c io n a l, h o y  e m p e q u e ñ e ­
cida p re c isa m e n te  p o r  ese a b a n d o n o  

L a  g u e rra  e u ro p e a , p ese  a to c a s  
las -com plicaciones q u e  fa ta lm e n te  
ha p o d id o  y p o d rá  a u n  p ro d u c irn o s , 
n u d o  en este  se n tid o  se r  sa lv a d o ra  
nara E s p a ñ a ; p e ro  n o  o b s ta n te  los 
esfuerzos re a liz a d o s  p o r  los G o b ie r ­
nos para  o r ie n ta r , las cosas p o r  esc 
cam ino, e s tam o s m u y  le jo s  d e  h a ­
ber consegu ido  esc re s u lta d o . H a n  
faltado las in ic ia tiv a s  in d iv id u a le s  
que d eb erían  h a b e r  s id o  b a se  d e  ese 
re su rg im ien to  n a c io n a l, y  s in  e lla s  
era lógico, fa ta l  ta m b ié n , q u e  n u e s ­
tra s ituación , le jo s d e  h a b e r  m e jo ­
rado d u ran te  la g u e r ra , e m p e o ra s e , a 
pesar de los e sfu e rzo s  o fic ia le s , de 
un m odo la m e n ta b le .

Lo que h a n  h e c h o  p a ra  la  g u e rra  
y no o b stan te  la g u e r ra  las n a c io n e s  
en lucha hem os p o d id o  h a c e r lo  n o s ­
otros con  m u ch a  m a y o r  fa c il id a d  en 
la  paz, m e d ia n te  la p a z  y  p a ra  la 
paz, y de  n in g ú n  m o d o  h a b r ía m o s  
laborado m ás e n  p ro  d e  é s ta  y  en 
favor de n u e s tra  a b s o lu ta  n e u t r a l i ­
dad, n a tu ra lm en te , q u e  a u m e n ta n d o  
nuestra fu e rza , y  c o n s ig u ie n te m e n te  
nuestra res is ten c ia , e n  lo e c o n ó m ic o , 
p roduciendo m ás y m e jo r  c ad a  o ía  y 
llegando para p o d e r  p r o d u c ir lo  a la 
utilización ín te g ra  y c o m p le ta  de  
todos nuestros re c u rso s  n a tu ra le s .

Sólo a la in c u r ia  g e n e ra l  p u e d e  
atribuirse que nos p r e o c u p e n  ú n ic a  
y exclusivam ente los p ro b le m a s  de  
im portación y e x p o r ta c ió n , c u a n d o  
en  nuestro  p ro p io  t e r r i to r io ,  y  e n  
condiciones fa v o ra b le s , p o d r ía m o s  
obtener m uchas d e  las m a te r ia s  q u e  
nos parece in d isp e n sa b le  im p o r ta r ,  y 
encontrar m e rc a d o  p a ra  lo  q u e  a l­
gunos, ávidos d e  g a n a n c ia s  e x a g e ra ­
das a expensas d e l h a m b re  a je n a , 
creen necesario  e x p o r ta r .

E! caso del c a rb ó n  es t íp ic o  y v a le  
la pena de se r  c ita d o  c o m o  e j e m p lo : 
con relativa fa c ilid a d  p u e d e  o b te ­
nerse d en tro  de  n u e s tro  p a ís  e l d é ­
ficit de esa m a te r ia  c a p ita l  q u e  n e ­
cesitábamos im p o r ta r ,  y s in  e m b a r-  
p>. no ya an te s  de  la g u e r r a ,  c u a n d o  
¡a im portación e ra  fác il, n i  s iq u ie ra  
después, c u a n d o  la g u e r r a  h a  h ech o  
casi im posib le la lleg ad a  de  c a rb ó n  
extranjero y  la  fa lta  d e  c o m b u s tib le  
na d e te rm in ad o  o b s tá c u lo s  casi in - 
tranqueables p a ra  m u c h a s  in d u s tr ia s , 
fia smo la in ic ia t iv a , p r iv a d a  su fi­
c ien tem ente  sab ia  p a ra  lle v a r  la  p ro ­
ducción a los lím ite s  lógicos* d e n tro  
de las co n d ic io n e s  d e  p o s ib ilid a d e s  
y necesidades d e l p a ís .

U a ro  está  q u e  p a ra  los p ro d u c to -  
res en  esas c o n d ic io n e s  p u e d e  se r  
nías fácil y m e n o s  c o n tr a r io  a-la  in e r  ­
cia 'o b ten er la m ism a  o  m a y o r  g a- 
naneia v e n d ie n d o  p o c o  y , n a tu ra l-  
uente, e m p le a n d o  m e n o r  e s fu e rz o -  

Pero se m e ja n te  c o m o d id a d  va  d e ­
m asiado c o n tra  las leyes e c o n ó m ic a s  
Para q u e  p u e d a  se r  d e f in itiv a , y  en 
c o n d o  esa g a n a n c ia  a p a re n te  es
b w , n UPer' ° r  a  la fian an c ia  r e a l :  si 
e c b ^  m S' 11311 P ro c e d id o  h u b ie se n  
t» d ?  ,b ien  susi c u e n ta s , s e g u ra m e n ­
te n ab rian  h e c h o  lo c o n tr a r io -  mi

? ro d u c .ciÓ n h a s ta  d o n d e  
y de <2 . dad<es .n a c io n a ,e s  d e m a n d a n , 
vida n X  f - ?  hñ Cr*r a s í m ísm os la 
c ionah  UC1 fac ,1 ,ta r la  v id a

ta P o tm  esto e je m p lo  p o d r ía m o s  ci-
do8ü i r c h o s : e n á c n e r a i * e n  <°-OS los te r re n o s  y e n  to d o s  los

m entáneameble te frontera l'rancosuiza, 
que na  se perm ite atravesar a ningún via­
jero  que se dirija al país helvético.— Mar.

IR U N  2 i .:— Hoy se cerró la frontera 
francesa para la salida de viajeros, co­
rrespondencia y  paquetes postales.

A ios viajeros que llegan de España 
les previene la policía que no podrán sa­
lir hasta  que se levante la orden, que se 
supone durará tres dias.

Los procedentes de Francia se detie­
nen en Hgndaya.

En el expreso de P a rís  solamente lle­
garon a Irún el ex ministro de la Gue­
rra francés general Lyautey con sus ayu­
dantes v D. Enrique C areaga.—C.

L a d ip lom acia pontificia
(POR TELEGRAFO)

ROMA 22.—«11 Messag-gero¡» dice que 
e] Papa se propone reorganizar la diplo­
macia pontificia.

Ya todos Jos puestos del V aticano han 
sido provistos de sus titulares, y Bene­
dicto XV ha invitado a ''.os estados con 
quienes el V aticano está  en relaciones 
para que se hagan represen tar cerca del 
mismo.

Se cree que se  han hecho gestiones 
cerca del Gobierno portugués relativas al 
nom bram iento de un nuncio.

L a diplomacia pontificia se completa­
rá en Europa con nuevas instituciones, 
sobre el funcionamiento de las cuales se 
guarda gran reserva. El conjunto de esas 
reformas1 se hará g radualm ente , pero con 
rapidez.

Su objeto será hacer que eS Cuerpo di­
plomático de la S an ta  Sede esté mejor 
constituido lii¡ el momento en que co­
miencen las discusiones del Con."-reso de 
la P az.— H. P.

cam -
análog;d n a n  h ac c rse  c o n s id e ra c io n e s

1 u c h a ^ u rg e n te ™ ’ CS’ P-0 r tanto>  u n a  
la pereza^  n i - ’ a p re r"* a n te , c o n tra  
hayam os v r n - ' ' ? 3 , I  u n a  v e z  q u e  
{uérza y e len m n t 3 CSta te n d re m o s
tQdas las c S Í n ! í  P 3 ra  V encer en  
P resen tá rsen o s .1 CnCaS QUe p u e d a "

la cerrado
.PA R IS  J Z l J T ^ rn)

* * *  '«Hitar'franro»*61̂ ” la =>uto
3 se h;> cerrado mo-

D E  P O ttT ü G A L
Rumores alarmantes.

Con referencia a  noticias llevadas a 
Badajoz, según se decía, por viajeros 
procedentes de Portugal, circularon a 
úljtáma hora de ¡a ta rd e  de ayer rumores 
de  ha¡ber ocurrida graves desórdenes en 
aquel país.

Afírm ase' que. a  consecuencia de  la 
carestía dé subsistencias y la fa lta  de 
pan y patatas, se reprodujo el motín que 
estallara.;el sábado último, y del cual dió 
cuenta el telégrafo, haciendo causa co­
mún cao  los,a‘¡Tno¡ti:nados parte  d¡e la fuer­
za pública, y promoviéndose orna lucha 
en las calles, de tal importancia que hu­
bo de intervenir en é lk  la escuadra an­
dada en el puerta, 'd isparando sobre 
Lisboa.

Añadíase que el m ovimiento se exten­
dió  a o tras provincias. y que el presi­
dente de la República había sido agre­
dióte

L a exageración de. estos rumores pa­
recía evidente, y por eso nos abstuvimos 
ayer de recogerlos.

En los Centros oficiales y en la Lega­
ción de Lisboa no había noticia alguna 
de ta les sucesos.

Sin qmibargo, por informaciones pos­
teriores sé cre¡e que ilo ocurrido se redu­
jo a perturbaciones originadas por ele­
mentos revoltosos, que abundan en Lis­
boa;, y que se tradujeron en disturbios 
callejeros, durante, los cuates algunos die 
aquellos dem ento» asaltaron, y saquearon, 
varias panaderías y tiendas de oolmesitu- 
bles.

Al principió se creyó que. bastaría  pa­
ra reprimir ios desórdenes la policía; pe­
ro se  ag rav aran  tanto, sobre toda al in ­
ten tar las turbas el saquea de algunos 
estaMecirhte^pp's {militares de provisiones, 
que fué necesario el empleo del Ejército.

Hubo lud ía  en diversos puntos de la 
ciudad, y de ella resultaron 15  o 20 ¡muer­
tos y de .70 a 80 heridos.

L as fuerzas- del E jercito se hicieron 
dueñas de .-bu situación, y los principales 
causantes''. <M movimiento fueron ence­
rrados ciclos* buques de guerra.

w & m w m

EN EL INFANTA ISABEL
; Fin tie ¡a temperada.

Con una fiesta vespertina muy agrada­
ble en honor de Teodoro Llórente y el 
estreno del dram a andaluz, de M artí Or- 
berá, «La deuda», terminó ayer su cam­
paña en Madrid la. com pañía de teatro  re­
gional.

E l dram a estrenado tim e  algunas co­
sas recomendables, entre ellas el diálo­
g o ; pero en cambio es en el asunto  y en 
algunos tipos excesivamente duro, y es­
ta  dureza fué evidentemente la causa de 

, que el público rechazase la obra.
El Sr. M artí O rberá ten iará  segura­

mente el desquite. «La deuda» misma 
de¡muestra que sabe hacer, y con elegir 
mejor los modelos vencerá.

Concierto; Ciliita-Scgovia. 
El admirable gulituirri'sta Andrés Se- 

govia y la tiple H elena Gilí na dieron -ayer 
en el R itz un concierto, que seguradíen­
te no será eí últim o si h an  de satisfacer 
las déseos del público.

A Segovia, efectivamente, hay siempre 
deseos de oírle, que crecen a cada nueva 
audición, y asi, ayer, lo mismo ejecutan­
do obras guitarristicas títt Sor que mú­
sica de los clásicos Roethoven, Sdhu- 
mann y las sevillanas de Albéniz, tras  de 
lograr un triunfo completo conquistó pú­
blico para ¡muchos conciertos.

Andrés Segovia es un admirable ar­
tista.

Helena Gilina canta m uy bien, sobre 
todo con excélente gusto , y así, se hizo 
aplaudir con c a lo r  v justicia.

la silwióa m ifiisia
(POB TKLHURAffO)

Hscia la normalidad.
NU EV A  1 0 R K  22.— Hablando de le. 

situación rusa, el «New York Globo» es­
cribe:

«Se necesitará desde luego algún tiem­
po para que la organización sea comple­
ta en R usia; pero gracias a la  coopera­
ción de los socialistas que van ai Gobier­
no y a la vuelta al mando de  los genera* 
'.es Brusiloff y Gourko, puede ya espe­
rarse que las cosas queden normalmente 
restablecidas.

E s a lg o  peligroso ahora para, Hinden- 
burg  re tirar divisiones del frente ruso .—• 
Corresponsal.
OrtScm del cía ai Ejército.—Contra la paz 

separada.
RETROGRADO 2 1 .—El Gobierno pro­

visional acaba de dirigir una orden del 
día ai sexto ejército.

E s un docum ento inspirado en el más 
puro patriotism o. Dice a s í :

«U na paz separada equivaldría a ¡a 
ruina, del país. Tenemos la mayor con­
fianza en el Gobierno. Estam os seguios 
de que nuestra  acción contra el enemigo 
se intensificará.

Sólo por las arm as podrá conseguir 
Rusia una paz sólida y defraudar las es­
peranzas del imperialismo alemán, el cual 
se esfuerza en explotar en su provecho la 
supuesta desorganización de nuestras tro ­
pas y las dificultades con que podamos 
tropezar para reanudar n u e s tra ' ofen­
siva. »

Por o tra  parte, 1.a (Iota del M ar Ne- 
gro , las Delegaciones de las guarniciones 
y las organizaciones obreras de Sebas­
topol han publicada un m ensaje conce­
bido en estos térm inos:

«N uestro deber es decir muy a lto  y 
muy fuerte a Rusia entera que debe -re­
unirse en derredor del Gobierno, como 
único medio de  salvar a la  patria .— C. 
Las operaciones en e! frente oriental.

Lo que hará Rusia,—La popularidad
de! ministro tío la Guerra.
RETROGRADO 2 2 . —  El general 

Gourko ha declarado que las operacio­
nes en el frente ruso r.o podrán reanu­
darse hasta  que el orden interior en el 
Ejército esté restablecido.

M. N ekrassoff, m inistro de V ías "y 
Comunicaciones, lía declarado:

«N uestro prim er deber es ayudar a 
nuestros aliados, inspirando al Ejército 
el entusiasm o revolucionario, q'üe lo pre­
cipitará sobre el enemigo en una ofen­
siva tan  poderosa como irresistible.»

Dijo que en Rusia sólo un hombre es 
capaz de comunicar ese entusiasm ó a las 
tropas, y que ese hombre es Kerinski, 
quien sabrá rom per con las an tiguas tra ­
diciones y colocar a cada uno en el pues­
to que se merezca.

«Kerinski pondrá en el Ejército jefes 
dignos de R usia, v no vacilará en nom­
bra r oficiales a los soldados rusos, con 
tái de que reúnan las condiciones nece­
sarias.

La popularidad de Kerinski en el 
E jército  es incontestable, y sabrá exal­
ta r  hasta  lo supremo el espíritu de nues­
tros saldados.

Debemos1 ayudarlo, y en unión de 
nuestros aliados trabajar por el honor y 
por la libertad' de nuestra Rusia.»—C.

D e s d e  B a r c e l o n a

¡vou nriKíos los 'KMubrcuriaa, y 
un foirnudiahlo eseá.nd'alii, que 

paira, sas-

Banquete en honor ti-al alcalde, trArqués tí» 
Glérácla.

BARCELONA 22.—En oí Mundial Polaco 
celebróse aincche eil banquete remate al lio- 
intáaaje ai alcaide, señor marqués de 0 ¡é¡- 
doia..

f  ueron los comensales 550. E l locad, a pe­
sar de ser- muy grande, no daba cabida para 
ias mu ubi simáis pea-sGinalwtadeis que, deseosa* 
de ¡testimoniar su gran- «fecfco « i Sr. Ríus, 
habían acnrdád'o.

Ocupó fe .prasidtenioiiai eil aloalde, quién, ta­
ñía a  su d'ei'echa' ai gota-mudar oiivit, Sr. Mu­
róte; aJ-oouiioejait sínriieo, Sr. Lloipis; presi- 
dfemte acoidleaitiail dé ositá. A.iwlüenic'üi., «señar 
Paaieg»; el isenadhir. Sr. Jiosoli y Aisinia;tb \ 
iinispeeter die Segiiiiriidlaid, Sr. Riiiqucllme; 'jos 
comoejailes Srws. Mattití Ventosa y Villa. Ma- 
riiages; el Sr. Anuígpel, por ía DLpwacááu 
P tw im m i; el 'coimaiwda.nito db Mantimiai, se­
ñor Monibis; el arcipreste d!e es-ta, Caitediral. 

.dociipa- TójecíoJ-, par el obispo, y el presidien­
te  de la. Unión Gremial, Sr. Aguató.

El dteobor Martínez, Vargas represenlfcaba 
«4 Meter de esta. Universidad;, docóor . Garu­
lla, y seguían el atorlldíe de Iíeus, Sr. Simó; 
el ooncejai! Sr. Vega y Mairdi, o! sccreba- 
r¡o de este Gobierno civil. Sr. Díri y Mas, 
y el searé'iairio pairticular del gobex-naddr o¡- 
vv-í,, i). Ramón Barrunta, y además los ¿wdí- 
vídiuos <tel Oomité ca-.g-anizadór, Sres. Ro- 
sioL, Mir y Rosoli, Durban, Rodríguez, Ba­
ilará, IJy® y Sotó, y obro» mucho».

ÁsiGtiíinen también los .smnaiátoires Sres, Go- 
llaso, Raí-gas, y los dípuitaidlos a, Ceníes se­
ñores Foronda., Mss'lhóü y conde' ele La-vérn, 
y fes concejales Sres. Meas®, Baliaalá, Moirst 
íes Pareja y Soler y Roig; el ex concejil 
,Sr. Serró; el dtootor A lgay»; el afcaldé..di 
Sitigas. Sr. I/Iamradió; e.l é®offelíaitio del Cír­
culo d'e CaswidoWB, Sr. Ollrr; el barón-die 
Romañá; ell. ex rilra'idie Sr. Grieta; ei cllirecd 
tur dio- fa Bsóud» Tiiidr.tstriia! «fe Vilkmiueva, 
Sr. RiqiucJline; el pirésidóni’b «Je fa Asocia­
ción de fa Proas» Diaria da Ban-ceicnia, se­
ñor Pérez db Rozáis; los Sres. Rot'iua., Gri- 
ñó, .Mustié, y ninm.'J-oscs represout’5in|tas- 'le 
entidades políticas, isootóle®, gromiate, e>- 
oétema, etc.

Al ocupar su puesto él marqqóf «fe Olér- 
dola fuó «¡cogido coa entusciaisi'os' aplausos.

A Jas diez y cuarto se permitió iii entrada 
a  les invitados a oír fes. dfccursos, Ueneí.nde- 
so de bofe en bote t\l salón: tai era la afluen­
cia, de wivi'todóis.

Hicieron «aso db te' palabra»' 'los Sres. LIo- 
!pi,s„ Morolo y marqués db Olérdóla,' ciuiennas 
oon 'F¡ns heriiKíSais perorsioilonies anTnivyiron

iVopsiiídiais- veces grainicltas y amibnidoa «iplausois 
de Ja a ra ñ e n »  ooinictiwneiw, Báindoise «ul 
fiñajbas'r »1 diswunso del «Jcaidó . repotódk» 
vivas al lailiciaildle perpetuo, lioinma db Barco, 
tala., y muelles valva.» a  Bfireeloanai y ® Es­
paña. ’

El Sí. í .  lopis propuso que el ramo de flo­
ree que adornaba la mesa» fuese enirtaife a 
la señora viada «fe Ríus y Tatiiofc, acertán­
dose fesá por Aclamación.

Lo? comensales dosfllaron seguidamonto por 
la presidencia', fefeitíwido y "ostreubaind'.'» la 
Ulano dial aitoaJdb. También se felicitó a los or- 
ganizaderes por el éxito <!e I® fiesta.

; Ea banda del regimiiraito do Vemgamai ame- 
ii'ízó ja fiesta, que terminó a, la» caico y me- 
d&, ejecutando al fimaf un, «pot-poum» db 
■araies catalanes,, qtie íaé muy áiplaiudiidb;

Fue, «tt m . un,1 día el do ayer de grar'ia 
isatósfaicció.'u, para, nuestro joven, y popuf.rr m- 
caiMite,. quiten guBir.cfcum grato vocuerub «fe lo» 
totes 'C.eilebrsldlois ein mouMmi* de su .inoivi- 
diaiblé j.wl'i-0, D. liVanicisoo «le P. Ríus y T.au- 
l'.ji!. illistiy pafrikík'. que, toario ,Sm hijo don 
Mair.iieíl Ríus y Ríus. tanuto onailteipió y 
dignificó con sus acombadas _ gestiane.» fe 
primera magiistreiniiira, liiainicipail <te «tete gran 
pueblo.

Reunión tumultuosa.
Ayer so reunc-rón en j u.iii.ln oxtrivordina- 

ó  - ír-el. s d 'J P.Ttnm-iiU) Obrero Tradi- 
eioiiiríiBl-a «fe Santa Áladlroiw...

Un gru-pb de los ecaicirnreinrées oicsenító un 
voto <fe « s a n  ¡«tra fe Bi.rcci.'iíva. Fué h » . 
•go ;reí-liaz?.db. lo que iivfigr.ó a. sr.-« autores- 
te s ta  ' el punto <te hacerlos prorrumpir en 

- Ú!!arepacicn€,s y dbnuestas.
No se qiiied. 

db ello resultó
tJi'ó pie al (íelegado <fc la aiufbi'id i i 
pender fe reunión.

Los que salan.
Salió ,parra, V alen» ' él «teadiur» do lois- so- 

olatistas, D. Pablo Igfesfea, qui»m se on.cnen­
tra  bashaaii'ie aliviiaicio dio su enfeMliodá'ii.

Tfewbtón -salió aMouln?, án el carneo, paira 
V afenifea «1 grupo db mwii.ou.s.Uwta® vnfen'cia- 
ñ¡ós; ciufenci»; j.fueT'cn dicisjwdlildliw eui fe osba- 

. oitóxL de Fu'amtía por los Sres, üainbó, Ven­
tosa y Cailvejl y Rálbala.

Les que llegan.
En eí, expreso do está mañana lian Boga­

dlo db Madrid' les diputadlos a Cor-tes se­
ñores Lenroíis, llíu  (D. Dante:) y Forre.- 
Cajigal,

Üel Gobierno civil.
,  Al roáhir el gobea'nátfer civil a los perio- 
disüEs nos nianíxcstó lo sigiüoiule: 

«Ouiiiplie-.wlo mis ordenas, los fabi'ioant'is 
. ramo efe tg m  han abierto «uis fábri­
cas. Hasta la biona, jinasravíe, según niis .no- 
i.Uciiias,: se lian p.i-cisenitadio los cfe'eras e,n «It- 
gisnsts fábricas. También se me informa; qae 
en algima® db ellas los obreros Ivm hecho 
alguiüiis jeoaooknws', y que debido a ello, se 
han praioticsul'o alguna» die tono iones, igno- 
aaiado el «limero y qviiones seain,
" Uaíii vez m ás' iñbist!» en Ifcwnia.r a  la «iflo- 

. xión a fes obreiwiíx; tos jisibronos han abier­
to .por resp&to ail '1‘equ.einlmiieuilfn! <fe fe auto- 
«■•iidiaiq. v lo menesi que kan, podido haicer les 
obrares «s aantdiir a! itraibíjo. paira que fuego 
tte ncirmaíSzadiq «a tramiten «t:» ■aispáriáiqio- 
ne.s. y de nuevo los 'invito a, pensar que su 
rjof|fclr5 Áe i'C'istenciia iinjAiea el mayor y

la industria toda 
fiemo próximo,' e 

'•mefosso di~saparézc;i en r.rw gi-vn parte. Este 
es .«fe una evidencia indisciLtible, y por eso 
dbbsn meditar -los obreros, como también les 
paíircaicis, que no pueden desi.-inie.iidlcrse da fe 
tramfecendentíia que entrañan mis indicaciones, 
cm. bew.fieioi de vinas y «lio otros.»—Zaragoza.

En les casje iespeio las
too» ■ rntscBAPÓ)

Barcos cu convoy.
CASTELLON 21.—Costeando' lia- pa­

sado por el puerto un convoy formado 
por 15  buques mercantes, algunos de 
países neutrales, llevando izadas las ban­
deras' y pintados en ios costados- el pa­
bellón nacional.

N avegaban a corta distancia unos de 
o tros, date do  ia  impresión de. una es­
cuadra en línea de combate.

M ás internado en el m ar se veía la si­
lueta de un buque de guerra, parecien­
do que custodiaba el convoy.— Castelló. 
Lo que cuentan les tripulantes tie!

«Allanto».
CADIZ 2 1 .— H a llegado de Canarias 

el vapor «Atlante», con pasajeros.
Refieren que anoche observaron a 13 

millas de distancia, a los 33 grados al 
Oeste,, un vapor incendiado.

Se acercaron a 200 meilros,- recono­
ciéndolo'; pero no hallaron tripulantes.

E ra un buque de m adera, que ardía 
completamente.

Se ignora el nombre y la nacionali­
dad del buque.— S. de E.

" "  -- 'i— --I--*
más grave peligro «¡fe que ia 
quede psa-ailizactai «1  el -iiwie

ra  del nuevo buque construido en dicha 
factoría, denominado «Martínez Rivas», 
de 7 .O00 toneladas, destinado a la Com­
pañía Cantábrica de Navegación.

L a ceremonia resultó brillantísima, 
asistiendo a ella las autoridades de Ma­
rina y representaciones de las Compa­
ñías navieras y la prensa.

En los mismos astilleros se está cons­
truyendo el buque «Galea», de igual to­
nelaje que el an terio r.—C.

ios genera i s s Uy ati ten
ü Gourbua en Madrid

El genera! Gourautí.
Desde anteayer se encuentra en Ma­

drid el general francés M. Gouraud, que 
h a s ta ' ahorna ha  desttoipcñado interinar 
m ente el cargo de residente en M arrue­
cos.

M. Gouraud se hospeda en el Hotel 
R itz, donde lia sido visitado por impor­
tantes miejmbros de la  colonia francesa.

Acompañando af general francés lian 
venido sus ayudantes, el capitán man­
sie ur Chesnel y el teniente M. D ’Or- 
pesson .

Llegada de Lyautsy.
Conforme estaba anunciado, esta m a­

ñana, a  las siete, iiegó a Madrid el ex 
m inistro de la Guerra francés general 
Lyautey, . ^

M. Lyautey vino procedente de París, 
proponiéndose m archar m añana a  Ma­
rruecos paira enoargarse «nuevamente del 
cargo de reskiente francés en aquel país.

A la estación del > Norte acudieron a 
esperarlo ios ministros .de. Estado y Gue­
rra, Sr. Ailvarado y (general íiguilera'; 
el embajador francés, M. Lean G éaffray; 
el genera! Gouraud', los', altos funciona­
rios de la Em bajada de lia vecina repú­
blica y varia» personalidades francesas 
residentes en tre  nosotros.

De la estación marchó e l general Lyau­
tey a l Hotel R itz, donde se hospeda.

Allí permaneció durante toda lia ma­
ñana, recibiendo las visitas da! eknbaja- 
der francés, M. Gecffray, y diel ex mi­
nistro de la G uerra generad Luque.

Con M. Lyautey vinieron sus ayudan­
tas, los com andantes MM. Braccmknier 
y Benedic,

Almuerzo en Faiacío.
A la una y.(media se celebró en. e l re­

g io  Alcázar el anunciado almuerzo' en 
honor d e 'io s  generales Lyautey y Gou- 
ra u d .' . '

Con SS. MM, los Reyes D. Alfonso, 
doña Victoria y doña M aría Cristina se 
sentaron a. la  mesa, ocupando los sitios 
que. la  etiqueta previene, los generales 
Lyautey y Gouraud, el jefe superior de 
Palacio1, señor marqués, de la Torrecilla; 
el ctímaririanlé general de Alabarderos, 
Sr. Asmar; la  cam arera mayor interina, 
señera condesa viuda de ios L lanos; el 
caballerizo y montero 'mayor de S. M. c! 
Rey, señor m arqués de V ian a ; la cama­
rera de doña M aría Cristina, señora du­
quesa de la C onquista; el mayordomo de 
la R eina m adre, señor m arqués 'de Cas- 
tejI-Radrigo¡; los ayudantes de S. M. el 
Rey, Sres. Aráñela, Quero! y conde de 
A.ybar, y los ayudantes de. los generales 
Lyautey y Gouraud, Sres. Bracommier, 
Benedic, Chesnel y D ’Ormesson.

Visita a! conde de Re mañanes.
Los generales Lyautey v Cotudand vi­

sitaran esta tarde, eti su domicilio, al 
conde de Rómañones.

id  iDÍerveflcióB Se les b led os Unidos
(POR TELEGRArO).

H! alistamiento.—Pidiendo más hombres.
L O N D R ES 22.—Mr. W alsh  ha de- 

cáa'rad'o en 4a Cám ara de los Cojmunes 
que hasta  d  30 de Abril quedarán alis­
tadas para el serv ido  nacional más 'de 
300.000 personas, dte las cuales y. 092 
han recibidb ya empleo.

Los gastos del Departaipiento del Ser­
vicio nacional' se elevan a  10. 100.000 
francos, y los de publicidad, a 1 .950.000.

Telegrafían de Nueva York a la Cen­
tra l  News diciendo que la Oficina de gue­
rra  y caminos de hierro- de los Estados 
Unidos ha  publicado una proclama pi­
diendo 10.000 hombres, para  enviarlos a 
trab a ja r en la reconstrucción de las vías 
férreas de F rancia.—Dabor.

CASA hC, * A0 ^  ll«'« :a l

la s  constraccío^es navales
(»0» TELEGRAFO)'

Bctatíura tía un barco.
BILBAO 22.—E n los astilleros del 

Nervión se ha verificado lá. botadu-

Después de haber despachado con el 
M onarca el presidente del Consejo y los 
ministros d,e Hacienda “y Gobernación 
recibió D. Alfonso en audiencia a les co ­
roneles de Infantería D. Luis Capdevi'la 
y í>. José  Ruibaj, al teniente coronel de 
•Artillería D. Enrique Nieto y al' capitán 
de la  mis’mia Arm a I>, Manuel Manzano.

*
S. M. te  Reina, doña Victoria dió. esta 

mañana, a lar, diez, un paseo po r el 
'Gampo d«¡l Moro, regrosando una hora 
knás tarde al regio Alcázar.

Allí fujé cumplí¡mentadjá' 1.a Sribei-íuniá 
por el m inistro de Hacienda, Sr. Alba, 
al que aecinipañaba su señora.

M ás ta rd e  recibió la  augusta  señora 
en audiencia a ias marquesas de  Bellis- 
ca, M arbais y M as y a Jas condesas de 
Serram agna y viuda de Liniérs.

M añana, a Jas once, inaugurará Su 
M ajestad la Reina doña Victoria, la Ex­
posición de telas antiguas, organizada 
por la Sociedad Amigos del Arte.

E stá  instalada la  Exposición en  el pa­
lacio de  la Biblioteca Nacional.

ES viernes próximo, a  las cuatro  de la 
tarde, visitará la Soberana el nuevo edi­
ficio de la Gran Peña, y dos horas más 
tarde lo inaugurará S. M. el Rey.

$
ritos condes de Cabra y. P eñaranda de 

Bracajmpnte lian estado hoy en Palacio 
cumplimentando a S. M. e¡ Rey.

*
El M onarca pa,só la tarde de hoy en. 

el Tiro de Pichón de la Casa de Campo.
D oña Victoria estuvo jugando al «ten­

nis» en el Cajmpo del Moro, donde to­
m ó el te.

La Reina madre d>ió los paseos de cos­
tum bre por la población. . Tr.jrtbién estu­
vo en ias casas de los infantes D. C ar-' 
los y D. Fernando.

E s casi seguro que el viernes próximo 
acudan SS. MM. a presenciar e l partido 
de fútbol anunciado para ese día.,

LA  G U I E R R Á

Lñ S IT U A C 6 0 N  MD-ITAK:
En totíos los frentes.

Los alemanes confiesan que en  la 
Champaña occidental (sector de Moron- 
viliers) ios franceses les han arrebatado 
algunas posiciones. La lucha ha debido de 
ser muy violenta porque, según noticias 
oficiales de París los vencedores hicie­
ron 800 prisioneros.

En el frente inglés del 'Arléis siguen 
las acciones parciales. Los britanos afir­
man que son dueños de la  línea Hinden- 
burg, salvo al E ste de BuJlecourt, don­
de los alem anes conservan un secto r de  
p.000 m etros.

H a sido cepraida la fro n te ra . francesa 
cola Suiza y España. Sin duda Pétain 
necesita ,d© todo el m aterial ferroviario, 
paira 'los movijmiemitas ofensivos que pre­
para en combinación con los ingleses.

Los italianos han obtenido nuevas ven- 1 
ta jas tácticas en  el Isonzo. Los austría­
cos siguen atacándolos en el TrentínO.

En los dem ás frentes no  hay nada 
nuevo.

f . n.

INFORMACIÓN TELEGRAFICA
EL FREMTE ANGLOFRAMC0-- 

SSLCSA 
Parte francés.

PA R IS 2 1 .— Comunicado oficial de ¡tes' 
once d-e la noche :

«El d ía  h a  sido refiaitívattnente tran ­
quilo'. Las acciones de artillería hafi sido 
interm itentes era la  m ayor parte de la  lí­
nea, excepto en la Champagne, donde el 
enem igo ha bombardeado violentamen­
te las posiciones que conquistajmos ayer 
en la  región del Sur de MoronvUlers.

No h a  habido ninguna acoión de In­
fantería. En la  noche del 19 al 20 nues­
tros aviones de bombardeo arro jaron 
2.200 kilogram os de explosivos sobre las  
estaciones y vivaques de  la región de  
Epoye y Bctheniville.

D urante -el día 20 el terreno de avia­
ción de Habsteim , los vivaques de Pont- 
F áverger y Betbeniville fueron tapibién 
bombardeados.

EJ mismo día fueron derribados dos 
aviones alemanes por nuestros pilotos ' y 
un tercero por los disparos de ’ nuestros 
cañones especiales. O tros tres lapairábos. 
tuvieron que tom ar tie rra  con graves 
averías.»

Partes ingleses.
L O N D R ES 2 1 .— Oficial de la  ta rd e :
«Desjunte te  noche continuismos eoin 

éxito* nuestras operaciones en la posi­
ción Hindenburg, entre Bullecourt y 
F ontaine-les-Croiselles.

N uestras tropas, que ayer m añana ha­
bían tcjmado al asalto la prim era línea 
de la  posición de H indenburg, y que re­
chazaron varios contraataques del ene­
migo, repitieron su ataque esta noche, 
y se han apoderado, después de un cuer­
po a cuerpo encarnizado, de la línea de 
apoyó.

Los contraataques alemanes fueron de 
nuevo rechazadlos, sufriendo el enemigo 
.sangrientas pérdidas. Las tropas akjmeir 
ñas fueran cogidias en cam po descubier­
to por ei « tenso ; fuego  de nuestra  airti- 

■ Hería.
En las posiciones conquistadas hemos 

encontrado considerable número de ca­
dáveres aliejmanes:

L<% prisiones liechóls hasta  ahora se 
elevan a  unos 150. En .ese com bate los. 
alemanes han metido era fuego desde 
ayer jnañana dos divisiones. E n  la no­
che pasada ejecutamos cerca do Loas 
un «raid», que obtuvo éxito.

E sta mañana, al alborear, u n a  fuerte 
patrulla enem iga intentó penetrar en 
nuestras trincheras del Sudoeste de Mes- 
sines, siendo rechazada.»

LO N D RES 2 1 .— Oficial de la, noche:
«El enejmigo sólo se h a  opuesto débil­

mente a l trabajo de consolidación ejecu­
tado hoy par muestras t ropas en. las mue­
vas posiciones de la línea  de HLnidera- 
burg, al N oroeste de Bullecourt.

Se confirma que los .alemanes sufrieron' 
en esta región durante los recientes com­
bates pérdidas m'uy elevadas.

Excepto un sector de  unos dos kiló­
metros inmediiatasnente :d Oeste de Bul- 
leeourt, la línea de  H indenburg entre 
Arras y Paint, a 1.500 m etros al E ste de 
Bullecourt, está  por cojmpleto actual­
mente en nuestro poder.

La artillcnía ha estado muy activa ai 
N orte del Soarpa.

N uestra aviáeión estuvo ayer muy ac­
tiva. Efectuiaimos cierto número de ex­
pediciones y bombardeos, obteniendo 
éxito. N uestros pilotos, apoyando con 
energía los atraques de la Infantería, co­
gieron bajo el fuego de sus ametrallado­
ras a  las  tropas alemanas en sus trinche­
ras de prim era línea;

En los com batas aéreos derribamos 
siete apara tos enemigos.

Uno cayó en nuestras líneas. O tros 
ocho tuvieron que tojmiar tie rra  con ave­
rías, y o tro  avión alemán fué derribado 
por nuestros cañones especiales.
-.. D e los muestres faltan cuatro.»

EM EL FRENTE ITALIAMO 
Parte italiano.

ROMA 21 (oficial).— «En el frente del 
Tren tino las operaciones de artillería em­
pezadas por el enemigo e.l tq del corrien­
te se extendieron e intensificaron ayer, 
alcanzando una violencia particular en­
tre el Adigio y el valle de Terragnolo.

Ya en la noche del m  habíamos recluí-

Ayuntamiento de Madrid
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'¿ado pequeños ataques en tre  los valles de 
iBoncer (valle de Ledro) y de Riofreddo 
|(A stico).

E n  la jo rnada de ayer Cos nuevos inten­
to s  de diversión del enem igo en la zona 
de  Campo (valle de D aone), a l Sudeste 
del lago Loppiot (ríoi Camcras-Adigio>, y 
en la ¡inca del to rren te de -M-asso (valle de 
Sugana) fueron rechazados inm ediata­
m ente por nuestras tropas.

P o r la tarde fueron lanzadas a l a taque 
de nuestras posiciones de P as subió, al 
O este de  D ent, fuertes m asas enemigas. 
Después de  varias alternativas y  encarni­
zada lucha el enem igo sufrió  un sangrien­
to  fracaso  y fué rechazado completamente 
en  todo  el frente de  ataque.

E n  C am ia los m ovim ientos de  tropas y 
convoyes en el valle de  V alentina (GaiC) 
fueron molestados eficazmente po r nues­
tro s  disparos.

E n  el frente ce  los Alpes Julianos, des­
pués de haber rechazado, en la  noche del 
so- los a taques enemigols en la s  pendien­
tes septentrionales de San M arco (Este 
de  G oritzia), en tre  M onte V acognacco y 
Fa-iti. y en- las inmediaconesi de  la cota 
208 (C arso ), conquistam os lia a ltu ra  de 
5a co ta 363, en tre  Paihidva y Britovo 
(E ste  de Blava) y ampliamos la ocupa­
ción de la a ltu ra  de Yodice.

Hem os cogido algunos centenares ce 
prisioneros y mucho m aterial de guerra, 
abandonado por el enem igo en  las caver­
nas.

E n  los com bates aéreos derribamos 
ayer d o s  aviones enemigos.»

Los éxitos italianos,
LUGANO 22.—«II 'Corriere dclla Se­

ra» habla de la im portancia que tiene 
la  cota 562, tom ada por los italianos.

«El enemigo—dice M. Brino Alesi, en 
;«I1 Secoio»—pierde la  libertad ce  movi­
m iento con la  conquista de G árgaro, so­
b re  la  carre tera  que comunica con Mon. 
te  Santo.

L as num erosas baterías austríacas de 
esa región han debido ser retiradas más 
á retaguardia.

N u estras posiciones sobre el frente de 
-Plava, en O lganiva, se fortalecen al 
mismo tiempo en las  inmediaciones de 
la vertiente N orte de M onte Santo, del 
que sólo estam os separados 'po r los 
atrincheram ientos de la co ta  503.

Las pérdidas enem igas durante estos 
cuatro  días de batalla pasan de 30.000,

• entre m uertos, heridos y desaparecidos. 
Según confesión de  los prisioneros, el 

m ando austríaco había preparado una 
fuerte  ofensiva contra los italianos para 
rechazarlos de Goritzia y del Carso.

L a rapidez del ataque italiano ha de- 
fraudad'o' -esos planes. »—C.

Refuerzos austríacos.
P A R IS  22.—Telegrafían de Roma que 

la inactividad en el fren te  ruso ha  per­
mitido a  los austríacos transpo rtar g ran ­
des cantidades dé hom bres y de  arti- 
llería al frente italiano.

Actualmente, cotao en la misma época 
del año  anterior, puede decirse que la 
casi totalidad' de la artillería austrohún- 
g a ra  está  operando contra Italia.

Sólo en el Carso', -es decir, en un fren­
te de 18 kilómetros', han  podido los, aus* 
trohúngaros poner en línea 1.500 caño­
nes, de todos '.os calibres. Desde la  ma­
ñana a la noche 30 nuevas baterías en­
traron en acción en este estrecho fren­
te. El refuerzo de Infantería y de a rti­
llería que el alto m ando austrohúngaro  
ha  podido trae r  de Goritzia ha sido* pues­
to  todo1 en acción' contra los italianos, y 
nuevas baterías se dtescubren a cada 
instante.—M ar.

LA QUERRA EM EL ftSAK 
Vapor brasileño hundido.

PA R IS 22.— Un subm arino alem án ha 
hundido el día 20 de Mayo, en las cos­
tas  de  -Bretaña (F ran c ia ), al vapor b ra ­
sileño «Tajuca». P arte  de la tripulación 
se  ha  salvado.—M ar.
Los barcos torpedeados y no hundidos.

L O N D R E S 19.—El dofctor Mactna’nm- 
ra , secretarlo' del Almirantazgo, ha  de­
clarado que los navios que después de 
haber sidlo torpedeados son remolcados 
a  pu erto  q u e d a n , excluidos de. las estar 
d ísticas semian-ales.— Dabor.
Los torpedeamientos cíe los vapores sue­

cos.—Protesta de Suecia.
STO CK H O LM O  22.—A consecuencia 

de  les torpedeamientos de los vapores 
<<W esterland», «Viken» y «Aspen» por 
subm arinos alem anes, el Gobierno!-ha >te- 
legrafiado a su {-ni-nistro cid Berlín/ para 
que formule una protesta cerca del Go­
bierno alemán.

E l -embajador germ ánico en StockhoC- 
moi ha  expresado a l  m inistra- de  N ego­
cios E xtranjeros su profundo sent!|mien- 
to  p o r los torpedeam ientos y pérdidas 
de  vidas.— C.

VARIAS NOTICIAS 
Explosión en una fábrica tíe municiones,

L O N D R E S 22.—S e sabe oficialmente 
que ero el condado de K ent se ha< -produ­
cido una explosión en una .-pequeña fá­
brica de  municiones, que trabajaba por 
cuenta  de uno de los Gobiernos aliados.

El siniestro tu v o  lu g a r djebido. a  la 
caída de. u n a  chispa, eléctrica.

Resultaron tres personas heridas. Los 
daños son considerables.— Dabor.

Italia y Francia. ¡
LUGANO 22.—E stá en vias de reali­

zación la idea de cÁear entre Italia y 
F rancia  un derecho común, o sea vol­
ver a la antigua tradición' jurídica ita­
liana.

Esto se ha deducido por las reunio­
nes celebradas en Roma y en  P arís, esta 
últim a bajo' la presidencia de M. Lar- 
na-ude, decano tic la Facultad  de Dere­
cho de dicha capital.—C.

Los judíos en Palestina. 
L O N D R ES 22. — Un telegram a de 

Stockholmo a la Agencia R eutcr dice 
que el secretario de la Conferencia so­
cialista ha recibido un telegram a de las 
Asociaciones judias de Palestina decla­
rando que el Gobierno otomano ha  dado 
órdenes para la evacuación de toda la 
población judia de Palestina.

A ñade el telegram a que dichas órde­
nes son ejecutadas con una crueldad cre­
ciente. L as víctimas de .tales medidas 
hacen llam am iento a los socialistas de 
todos los países contra los medios cri­
minales de los turcos, que amenazan 
term inar con una m atanza general, como 
en Armenia.—D abor.

Los héroes dei aire.
PA R IS 22.— Lps periódicos comentan 

la  m uerte dlel capitán aviador René Dou- 
mer, hijo del senador M. Doumer.

Se ha confirmado que cayó en1 las líneas 
alem anas, gravemente herido, -durante el 
com bate del d ía  26 dle Abril, y  que mu­
rió a  consecuencia de las heridas.

Un) aviador a-lemán dejó caer en nues­
tra s  líneas un escrito diciendo que Dou­
m er había m uerto  e n  la región del fuerte 
de  Brim ont, y añ ad ía  que le habían sido 
rendidos honores militares.

M. Daniel Vinoent, subsecretario  de 
E stado -de 5a Aeronáutica, puso' en conor 
cimiento de  la  fam ilia del capitán Dou­
m er las brillantes hazañas realizadas por 
éste, recibiendo un  centenar de felicita­
ciones oficiales. H abía derribado cinco 
aviones.

Al senador M. Doumer le quedan tres 
hijos en: el frente. O tro  murió al princi­
p io  d,e la  guerra .—M ar.

las enseñanzas técnicas 
en ¡as islams M es

En la Escuela tíe Minas.
Ayer barde, y ante un  público num e­

roso y selecto, que llenaba por comple­
to. e l  elegante salón ¡de actos-de la Es­
cuela de M inas, clió u n a  interesante com- 
fenenicáíD sobre las enseñanzas general y 
técnica en Norteajmérica. el ilustre 'inge­
niero y profesor de la E sp íe la  D. Carlos 
T . de Todentino.

E l Conferenciante, hacia nido g a la  de 
u n a  extraordinaria -amenidad, desarrolló 
su tem a con e l g ran  acopio de datos 
que pudo  recoger en un  viaje hecho en 
época reciente a  los Estadas) Unidas, y 
auxiliado de  un- magnífico- aparato  de 
proyecciones hizo ver de /nodo  palpable 
los grandes adelantos que era m ateria de 
enseñanza técnica tienen los yanqui/s.

Según nos hizo1 saber el distinguido 
conferenciante, en la América del N orte el 
reñido exam en de ingreso de  -nuestras 
Escuelas -especiales dle ingeniería se sus­
tituye por tina sencilla 'instancia solici­
tando el ingreso, y con sólo ese fácil re­
quisito la  Escuela acepta' ail alujmno, 
bien segu ra  de que la  solidez de lo® co­
nocimientos adquiridos en la enseñanza 
elemental, que equivale a  la  de muestras 
Institu tos, lia de ser ga ran tía  bastante 
para  poder seguir con aprovechamiento» 
Jas enseñanzas de  Ha preparación técni­
ca en todos sus aspectos y de la  cientí­
fica en su ¡más a lto  gradó.

«Las Escuelas de ingeniería nortéame- 
ricaimals1—d ijo  -el S r. Tól-entlnos—tratan  
de hacer ingenieros con ideas propias, 
con tem peram ento propio, aptos para la 
lucha p o r la vida y con plena confianza 
en] su s  propias iniciativas. Se huye del 
libro de -texto y de la  enseñanza oral, 
que durante tanto tiempo hemos padeci­
do en España-, v a  ese  ambiente de te ­
m or que rodea a los profesares de anta­
ño se opone una franca convivencia en­
tre  -profesores y alumnos, que facilita en 
g radó  sujmo la enseñanza y hace que los 
m aestros com partan -sus traba jos comí los 
fu turos técnicos en; franca y sana ale­
g ría , que no se opone a la disciplina, que 
pocas veces es- -mayor qiue cuando se 
a sien ta  sobre un- cariñoso respeto.»

Vimos en proyecciones comedores am­
plísimos, laboratorios espléndidos, salas 
dfa m áquinas a testadas de  to rnos, dte ta ­
ladradoras, de  fresas, ide cepillóte, dte 
sierras dte cinta, -en una palabra, dle cuan­
tos mecanismos ha  introducido el inge­
nió de los hombres, y al 'Hado de cada 
una de e sta s  máquinas, los alum nos ha­
ciendo la  nudia faena del obrero para  co­
nocer al detalle las  dificultades del traba­
jo , para  fam iliarizarse con el coste ver­
dad de la miaño de obra, para- «saber 
¡mandar», ciencia difícil' p a ra  el que 110 
sabe h acer lo que manda.

Entrando ya  de lleno en el orden, téc­
nico', y después de pasar am enam ente re­
vista a  los ¡mil detalles que hacen d'efl- es­
tudiante yanqui m ás que nada  un  hom-, 
bre fuerte, que pasa su vida entre el es­
tudio y el «sport», el Sr. Talen tinos nos 
hizo conocer las cuadras dle estudias de 
las Universidades técnicas y Escuelas d.e 
ingeniería am ericanas, en las que se de­
dica de ordinario! mási de'l doble de las 
horas dte'stwnadlas a c lase  oral a los ejer­
cicios prácticos y experiencias de  labo­
ratorio, sobre todo en las asignaturas de 
Física, Química, H idráulica, Meeánálca 
general y aplicada, Calderas y motores 
d’c vapor, Electrotecnia, Topografía v 
Geodesia.

E l Sr. Tolentinos hizo no ta r 5a impor­
tancia que los am ericanos ítem* a  que sus 
ingenieros sean oradores de fácil pala­
bra , capaces de producir efectos en los 
frecuentes discursos que se ven obliga­
dos a  pronunciar para  la propaganda de­
sús empresas- técnicas, V para que Ies sea 
posible la lucha en favorables condicio­
nes con ios Consejos de Administración 
de las grandes Sociedades, que -están 
com puestas dte hombres de  clarísim a in­
teligencia y de grandes conocimientos en 
los negocios.

Al final de  su interesante disertación 
el distinguido profesor pasó a ocuparse 
de la Escuela de M inas, y tanto p o r sus 
explicaciones sobre el modo de darse la 
enseñanza en aquel C en tra  como po r las 
diversas vistas proyectadas d'e lote dis­
tintos laboratorios, salas de máquinas y 
modelos, pudimos sacar, con gran  satis­
facción, la consecuencia d¡e que aun  com­
parada con sus similares de Norteam éri­
ca 110 deja nada que desear en ningún 
orden.

En las Escuelas de Ingenieros espa­
ñolas se están- haciendo innovaciones con 
un espíritu realm ente revolucionario, y 
aquellos Centros antipáticos, en lo s  que 
en general, y salvo honrosas excepcio­

nes, el profesor no tenía Ctra misión que 
la de to rtu ra r la  inteligencia dte los alum­
nos haciéndoles aprender enormes,' lee 
ciones y dando a la  memoria m ás valor 
que a nada, se han  convertido, g racias 
a  los esfuerzos de una porción d e  anim o­
sos profesores educad'ps ero fasi modernas 
orientaciones, -en Escuelas modtelos, en las 
que los alum nos aprenden «viendo y ha­
ciendo» y se -preparan no p a ra  conquis­
ta r  u n  -pu-estoi en un escalafón, ero ©1 que 
v ege ta r en una tarea  a- veces m ás buro­
crática que técnica, sino para  luchar por 
el engrandecim iento de nuestro  país, 1¡ 
bres de todo prejuicio y d ispuestos -a. im­
poner sus iniciativas coro el entusiasm o 
que d a  a los hom bres de  ciencia la fe en 
el progreso y la confianza en  si mismos.

E-ni las Escuelas técnica® am ericanas 
cursan  la® carreras de  ingenieros miles 
de alumnos ero cada promoción, y en Es­
paña, h asta  hace poco, los C laustros de 
profesores se llevaban- las mamo» a  la ca­
beza si ingresaba», después de difíciles 
pruebas, más dte veinte alumnos-. H e aquí 
la causa principal del a tra so  en que he­
mos vivido.

P o r fortuna, -esos tiem pos -pasaron, y 
prim ero la Escuela de M inas, y  hace 
pocos d ías la de Cam inos, abrieron sus 
puertas a  la juventud española, y ©1 pro­
fesor se convirtió ero un propagandista de 
la Escuela, dejando su an tiguo  y odioso 
papel de cancerbero. D e esto tod.os 
los buenos -españoles debemos felicitar­
nos, y asi se explica la  calurosa ovación 
con que fué premiado e l -trabajo del culto 
ingeniero de M inas S r. Tolentinos por el 
distinguido auditorio q u e  escuchó su di­
sertación, en tre  el cual vimos al director 
general de A gricultura, M inas y Mon­
tes, señor barón  de  Velawco.

Uni-mo's nuestra cariñosa- y efusiva fe­
licitación- a las m uchas -recibidla® -por el 
Sr. Tolentinos.

£11 C K H iR T in  DE LA DOS!
Doscientas personas intoxicadas.

En e,l convento q;uo lct3 padres tM Re-cuea- 
dio -tienen en Chama-rtín ¡dle fe Ilesa- so (re­
parto dilaa'il;umente a, les /pobres una, sopa 
compuesta- dio caldo Moroco, y trozos de mer­
luza y  /taimo gorda.

Ayeu- -aiüuldüor'an. «1 a-opa/rto díosoiontos mo­
nos tercsois, cuyo único sosténi es lia- caridad 
cEc los citados padres.

E l reparto se efectuó oom|c todos los día®, 
y líos pobres so retiraran.

~ man próximamente las ocho iclfe la- no­
che ouand'a ios obreros que iregresabanj cite 
fEetuán observaron que en los caminos va­
cían- infinidad dj? personáis» que diáiban v’iisi* 
Mies muuesitaia® -cita tólliaroe enfermáis.

lito extraño dlel -suceso- llamó 1.a atención 
de ©imitols transitaban por aquellos luga­
res, y. bien pronto una vercfedbira. miuche-
dlunilhre so oongirelgaiba a  prestarles auxilio.

M ám ente dieíspi-és so •aiv-evigu|a!bia, el mo­
tiva» d a  lo quo acantear».

Todos los enfermos qiertenecítin a  los me­
nesterosos qu© ayer acudieron -al reparto  d|e 
la  sopa-,

¡Esta -se quiedel e n  u/iiai g ran  oaMerla de co­
bro, que, s'iin «¡tonto». por dtescíuidb, -se.¡halla­
ba 11©d¡b ¡de cardenillo, que a l mezcláis© con 
el alimento produjo' |!!a¡ ¡seambfe 'desgracia­
dlo que han sidloi victimáis toólos los acogidos 
» lia riairiidlaidl dte los fra,¡lites-.

Iiuneáiataimente se procedió a  -curar a- los 
intoxicados y  trasladarlos a  un  lugar con­
veniente y  apropiadlo! para  ta l  cfpmución.

E n  la- Casa dte Sextava d e  ffietaán so « JW -

Sair-cn 78 dte Olas ivtíqtlmas, otros fueron com- 
uctkltes a l Ayuntamiento, y  otros a  diver­

sas casas particulares y  Casa- di® Socorro dte 
Ohamar-tm.

A esta» operación ayudó fe. G-uwdiia civil! de 
aquidi puesto, qu e . desáte ios primeros mo­
mentos -se-personó en el lugar dlel suceso y 
empleó todos sus esfuerzos en auixilW m los 
enfermas.

,.»E! em ir pámtoea y  muchos vednos se db- 
(Eeaban; por otoo sitio, a  efectuar curacio­
nes- y  trasfeidlar enfermos.

Stíw dte ellqs están  m uy graves, y unía mu- 
jiter, llia-mada» Marital Plaza- Riuroón, d e  ciua- 
a'&ntlo y  -ouftubro año®, lia fallecido a, cense- 
cuenicia día l/i. intoxicación.

Se tem e que no sea- e s ta  la» única ¡def-iirn- 
dióin,. ipueis1, como, quedla» iiuicllicaído, cu algunas 
d e  fe® vícbEmhis so- notan síntomas dte extna- 
oaldlinaria grairedád.

Noticias oficiales.
El. subsanretairia die G-ober unción-, hablan- 

tila dtel sucoso c-aum-ido en. O iam artíu  dls fe 
Rosa dijo  que los pobres intoxicados son 
sesenta a setenta.

E l gobernador .civil d,e Maidiridl, en cu-auto 
tu-vo -íiiotiidni dtel suceso, so trasladó a  di-t-llio 
pueblo, y  auxiliado por el eu-rai párroco, l!;.i 
GuardÉa» civil y fe sección de la  Cuz Roja 
visitó a  los enfermos, prodigándoles aten­
ciones y auxilios.

©1 Sr. Roisiselló estovo en- Chaima-rtín casi 
todla la moche.

Elogió lai conducta do las auiiknidlaidtes, 
Guardia civil y diem-ás elementos -oficialeis dte 
Oliaimaa'tía.

E l veeüttdlario dbl anlon-cioraaltl'o pueblo ha 
respcndidte gentresamouto .ai llamamiento de 
tote aiutoridladtes fa-eili'.la-nido eaimlas, colchones 
y  ropas.

¡El 'hijo dte Morí® Plana» Rincón), fallecióla 
a  oaiu'ss- dte la intoxicación, ingnaaará en el 
Asilo en cuanto -sisa ¡«todo de a-IStei en ¡el hos­
pital.

Lo que «fice el Sr. Cali.
' Hemos -habladlo con el it«pie.ator de Sani­
dad, Sr. Cali, quien nos ha corroborado qu© 
fe, intoxicación lia debido producir So por sa­
les dte -cobro, «i juagar por las s-í-Uito-mias piiei- 
senitadtes por los- cnifennos.

Ste refirió des-pués- a  'la comida causa el© la 
intoxicación, que ha, podido apreciarse csi'K 
compiaesta de '¡'rozos de merluza, .rceidluo-s do 
oanie, pata tas frita s  y ¡ooridae, diodo en cwlr 
do ntuy claro'.

.De olla h a  remitido una muestra -al Tu­
bo-ratono do Toxicología 'para su análisis. 

Lois enfermos van mejorando.
Afortunadam ente, los intoxicados van me­

jorando, siendo casi seguro que todtos que­
den completa mentó restablecidos en pocos 
día®.

líos oaldtems donde ¡se cocieron i-ais- so­
pas, así Como nina -maírmiite 'lien® efe didio 
alimento, han  sido enviados n! Lalx>ratorio 
para su  alnú-Vusis.

Lies frailes «n-caiiigadtes» del rtepar-to y comí, 
fccción de la¡ comida no so explican cómo 
lia podido producirse la- iniloxicración pueis- 
los calderos no son de cobre, «orno se jiy  d¡. 
olio, sino do hierro, con un  baño de porce­
lana.

Gomo dettalllte -curioso h'emos dte ccnsigwair 
que según se nos lia manifes-tado, hace trein­
ta  antes se produjo un suceso parecido «m 
eí mismo -oona'entb'.

El gebernader. — Donativo tiel Gobierno.
Reparto de socorros.

El gobernador civil, Sr. Rossolló, ha 
vuelto hoy nuevamente a  Tetuán, con e l fin 
de visitar a los intoxicados. -Todos ellos se 
encuentran muy mejorados, incluso el hijo 
do la pobre ¡mujer que i'allooió ayer, y quo 
era el que más cuidado inspiraba. H a sido 
■trasladado al hospital por orden del señor 
Rossclló, donde, perFectaimmte atendido, ha 
mejorado mucho.

E-n el pueblo la tranquilidad' es completa 
y fe -satisfacción grande ai ver que- gracias 
a los cuidados que por todos se prestaron a 
los intoxicados desáte los primeros momen­
tos han desaparecido los temores que s-a 
abrigaban con. respecto a algunos d'e los en­
fermos. Do ellos los únicos quo continúan 
graves son varios niños.

Como la  miseria -de los, ¡accidentados» es 
grande, el gobernador oi-yil, -deseosa de re­
mediarla éñ algo, solicitó del Gobierno el 
necesario apoyo pecuniario, encontrando la 
mejor acogida, pues el Sr. Burell le entregó 
en el acto 1.000 -pesetas, que hoy mismo: el 
Sr. Rossclló llevó a, Te-luán para repartirlas.

A este efecto consitiFuyó una Junta , com­
puesta del juez municipal, el alcalde, el 
cura párroco, la. presidenta de lai Qruz Ro­
ja  y otro Vecino- que se ha  distinguido mu­
cho por su generosidad y -altruismo, a fin do 
que proceda a Un reparto equitativo según 
las necesidades de cada cual, lo mismo de 
este -donativo del ministro de fe Goberna­
ción que de -los que con -igual objeto se en­
víen en lo sucesivo.

No contento con esto, ©1 S r. Rosselló se 
ha ocupado también de tomar otras medi­
das, de diversos caracteres, encaminada® a 
remediar fe. miseria que con esto tris te  -mo­
tivo ha tenido ocasión de -observar. Su acti­
vidad , y celo en esta ocasión están siendo 
muy elogiado®.

Ayuntamiento
SESIO N  EX TRA O RD IN A RIA

La cuestión tía la Gran Via.
A las once y media da principio la sesión, 

presidiéndola el Sr. Silvela.
Seguidamente se pone a discusión el 

Voto particular riel Sr. Besteirc.
El Sr. Sálvela concedo la palabra, al edil 

socialista. -
Comienza ol Sr. Besteiro lamentándose- de 

todo -lo que viene ocurriendo relativo a  la 
cuestión de la Gran Vía, no explicándose 
satisfactori-amonte las dilaciones sufridas 
por esas obras.

Da lectura -do unos artículos del contrato 
en que se determinan las obligaciones del 
concesionario de mantener empleados técni­
cos y administrativos, cosa que no realiza, 
pues el Ayuntamiento’ lleva -gastada® hasta 
hoy en ésta atención-, linelebidamento, 855.Ü00 
pesetas. '

Dice que según el concierto, una- vez que 
el Ayuntamiento gastase los 15.600.000 pesetas 

¡ ei concesionario estaba- coligado a. realizar 
toctos -los anticipos- in-ecesarios al objeto- de 
abonar las expropiaciones que hubiesen de 
hacerse para continuar las obras, a cambio 
de entrega -do Títulos municipales, como ga­
rantía, para, iel concesionario.

Ya en Marzo de 1915 -se bahía gastado el 
Munioip-i-o más de -la citada cantidad, y sin 
embargo no se. ha obligado a! concesionario 
a anticipar cantidad alguna, discutiéndose 
aún si -se pido anticipo o no.

50 refiere a la-'“teoría extraña sustentada 
por varios al parecer defensores de la Em­
presa, de que ésta no estaba obligada -a, ha­
cer el anticipo hasta, quo se efectuase la- li­
quidación.

Sigue -argumentando el Sr. Besteiro para 
demostrar los perjuicios que se irrogan al 
Ayuntamiento por fe conducta que observa 
la Empresa de la Gran, Vía,.

A continuación pasa a. tra ta r  del dicta­
men (pie ¡ahora, presenta la Comisión de Ha­
cienda.

Estudia -artículo por artículo el -mismo, 
destacando las dudas que . tiene -acerca de 
que la Empresa de la. Gran Vía proceda de 
buena fe cn -el asunto.

tSeña-la los peligros del -nuevo convenio, 
que estima embrollado, .sosteniendo la -nece­
sidad de llegar a la rescisión del contrato 
con la Empresa de la Gran Vía, pues de 
prevalecer, el criterio opuesto ocurrirá que 
fe situación del Ayuntamiento no será nada, 
halagüeña al terminar el plaza de los tros 
-años ¿sois meses y treinta días -que se- deter­
mina. en las bases.

El Sr. Garrido contesta al concejal socia­
lista, procurando- demostrar los perjuicios 
quo so derivarían para el Ayuntamiento 
caso de llegarse a la rescisión.

El Sr. Maura, hace uso de la palabra, con­
viniendo con el Sr. Besteiro -en las 'informa­
lidades dte la Empresa,

Difie que ha«; dos años pudo llegarse a la 
rescisión del contrato; pero que hoy -sería, 
contraproducente, puesta que la realización 
de ilas! obras sc» aplazaría, ya que seguramen­
te  el ASr. iSilbert habría de» plantear una 
cuestión ante los Tribunales» d'e justicia.

Rectifica., el Sr. Besteiro para -expresar 
que ia Empresa- de la Gran Vía, si prospera 
el dictamen se envalentonará, y -esto enva­
lentonamiento1 traerá, consigo la subordina­
ción, del. Ayuntamiento- ,a ella y la demora cu 
la -ejecución de las obras.

Se ocupa del pleito quo pudiera originar­
se, y se lamenta Sel pesimismo que embarga 
el ánimo del Sr. Maura,

51 la Empresa de la Gran Vía—agrega el 
orador—tiene buenos propósitos en relación 
al Ayuntamiento, ¿por qué no dice en el 
convenio que en caso do no- cumplir lo con­
certado renunciará al derecho do 1-os solares 
de los que podría libremente disponer el Con­
cejo ?

El Sr. Morayt» tercia en la discusión para 
apoyar -los argumentos destacado® por el se­
ñor Besteiro oon -el fin de llegar a la resci­
sión del contrato de la Gran Vía, quo se 
impone.

Tos Sres. Muñoz Suela, Antón y Gavilán 
explican su voto, favorable a lo que propone 
el Sr. Bestéiro.

Puesto a votación inmediatamente su voto 
particular, es desechado por 18 votos con­
tra  10.

El dictamen «fe le- Comisión.
El Sr. ¡Silvela abre discusión acerca do 

las bases quo comprende el dictamen, que 
son aprobadas sin apenan discusión, con el 
voto ou contra do quienes se pronunciaron 
a favor do la teoría desarrollada por el se­
ñor Besteiro.

El Sr. Silvela levanta la sesión a  las dos 
y  cuarto.

Cuerpos representantes de 5os de  Admi­
nistración Cocal, Iglesias, de los Irade 
Unions y Cuerpo de enseñanza.

El presidente será nombrado por la Co­
rona.

Se adm itirá toda proposición que tien­
da a m ejorar el proy ecto del Gobierno de 
Irlanda.

Si se llega a un acuerdo, el Gobierno 
aceptará la- responsabilidad y tom ará me- 
didas de  orden legislativo.

L a Convención se  celebrará a puertas 
cerradas.—Dabor.

Prácticas militares
(POB TELEGRAFO)

Los alumnos de infantería.
T O L E D O  2 i .—El prim er batallón de 

la Academia de Infantería, en las m ani­
obras ha hecho una marcha de 20 ki­
lómetros.

Después desarrolló un tem a táctico de 
cam paña ero el castillo de San Servan­
do.—C.

mostrado la existencia de pafei¡„„ 
con posterioridad a fe redacción f r i ta s  
ma, borraduras y otros- dato® que ¡n/ '  mis. 
considerarla como falsa- 1 m<h<een

El fiscal Sr. Bernáldez, anrecfe 1 
tonda dtel delito de matrimonio i„ 'a 
del d'e falsedad. “‘egal y ^

Hasta ahora la prueba verificad* 
hemos oído asegurar cn fe Cara 
go.s es completamente. Favorable Canó,‘i 
cesada, cuya declaración fuá una ex» 
senci-lla y emocionan,te de r.-,l,V..--p°Sl«iói, 

Hoy informarán el -
Sr. íigueroa y Alonso MartínV, J  eí^ t ,  
que hasta mañana 110 habrá ve réd i^611̂ »®

Vista suspendida.
La, -anunciada rara  mañana v ■

La cuestión de Irlanda
(POB TELEGRAFO)

LO N D R ES 2 i .— Lioyc Gcorge ha de­
clarado hoy, referente a la cuestión ir­
landesa, que el Gobierno piensa convo­
car inmediatamente a una Convención de 
irlandeses .para t ra ta r  del pro'yecto rela­
tivo a la constitución del futuro» Gobierno 
de Irlanda.

Serán: elegidos po r sus respectivos

Huelga en unos Altos Hornos
( p o s  t s e b s e a f o )

SA N TA N D ER 2 1 —A causa de haber 
sido despedidos de la fábrica de los Al­
tos H ornos tres obreros, se han declara­
do en huelga 600 compañeros. T rabajan 
d e n  obreros, vigilados por la policía. Se 
ha  verificado un mitin.

Las autoridades toman precaticisnes.— 
Corresponsal.

para
días en la Real Academia, de Tur7gU'Wltes 
era, para conocer de la. aoefeción d!P1ru<Ion- 
to.ncia dol Juzgado -del Hospital m, la 'to- 
cara el testamento do lq condesa ,)e r r«v«- 
ha. sido aplazada por tener el letra ) 0l',10s» 
do otros señalamientos en el SmU° ^tía- 
hechos con anterioridad. ’ ya

La Exposición de

El Sr. Francos Rodríguez ha 
lado .esta m añana que, por -no esta • . 
terminados los trabajes de. instala >1 ’ 
lia aplazado hasta  el lunes, 28 7- 7  SC 
tu ra  de la Exposición- ce Bellas Arteaper>

n o t i c Ta s '

p i s o

'bajos i|a 
11C|mia 

(lias

ucitóii de

Hundimiento de un-
(POR TELEGRAFO) 1 1 ..í;

'P O N T E V E D R A  22.—En la_vecina pa­
rroquia v'le Tom cza, hallándose , varias 
personas velando el cadáver de Dolores 
Pazos se hundió el piso- en- eS momento 
de em pezar a rezar un responso.

Todos los reunidos en la habitación ca­
yeron a  una cuad ra  situada  debajo, for­
mando- un confuso montón-, -en el que .es­
taba  e,l cadáver y los que ío  velaban.

V arios resultaron herid o s; tres de ellos, 
de algún cuidado.—C.

Notielas po líticas
Desdo hace algunos días se encuentra de­

licado dte salud ol presidente del Tribunal 
Supremo, Sr. Aldecoa,

Ha» presentado fe renuncia del carga de 
inspector general, de Primera Enseñanza, 
para >el quo acaba dte ser nombrado, ol di­
putado a Cortes por Alcira, D. Rafael Co­
men ge.

*En una de las Secciones del Congreso se 
lian reunido los representantes en Cortes de 
Almería para tra ta r de cuanto se -relaoiona 
oon la 'exportación de uva.

Acordaron visitar al presidente del Con­
sejo y al ministro de Hacienda a fin de re- 
raibair las mayores faci-lidiades- po-sibl'es para 
la exportación de aquel producto.

*
En ol pleno celebrado ayer por el Conse­

jo de Estado -sc acordó la concesión de un 
crédito de 1.700.000 pesetas con destino a 
abitas públioais en: Canarias.

*
Ei Sr. Padrós. di-puta'dte a¡ Cortes, par Ma­

taré. ha anunciado al Gobienno que taai pran- 
11o ®e reiinani las- Cínifes exipfe¡n:ará aína in- 
t¡erpelaoi:ón aiceiioai de fe exporitarión de. te 
patata temprana.

Paira- ello ha -sido req.uerlidio por sus elec- 
tonea, enitTe -los q-ute urina» -cieit'io diiisgust-.o 
porque crteieu que el Gobieruió precedió con 
leinititud' en la solucióni dte este- asunto.

T r i b u n a l e s
EN LA AUDIENCIA

¿Doble matrimonie? ¿Bigamia?
Como ayer .anunciamos, da-ipcs a continua­

ción los antecedentes del curioso .juicio por 
jurados que se está celebrando en la Sección 
primera por el supuesto delito que encabeza 
estos renglones.

Aunque la vista es .a puerta, cerrada, póde­
nlos ofrecer los antecedentes merced a ser 
do todos conocida la vida y vicisitudes de la 
heroína de este proceso.

En 1883 y principios: del 84 ¡ vivía cn la 
parroquia de la. Freiría (Lugo| mí -señor 
cuya hija, A. V., ora reputada, a _ptesar de 
su corta edad (dieciséis años), como la moza 
más guapa del - contorno. Carecía ésta de 
hermanos varones, y deseoso el,-padre de que 
cn la casa hubiera un hombre, para encar­
garse del trabajo y dirección de ias labores, 
concibió el proyecto de casar a fe muchacha 
con un campesino vecino.

Al dar cuenta del plan a su hija encontró 
en ella inesperada resistencia, quo trató de 
vencer con malos tratos, quo en algunos ca­
sos llegaron a ser verdaderos martirios, ade­
más do comenzar, no obstante las negativas 
dte la muchacha, las correspondientes amo­
nestaciones.

Enterada fe ¡interesada, visitó al párroco, 
al quo expuso su repugnancia a- -casarse- -con 
el individuo que ol autor do sus» días lo des­
tín,aya, logrando que. el sacerdote; compade­
cido cío la jovencitá, suspendiera el expe­
diente, que 110 obstante reanudara más ta r ­
de, tras de recibir la visita- d-e la madre de 
la- hoy procesada.

El -martes de Carnaval de 1884, cas-i arras­
trada llevaron a la -iglesia a la- muchacha, 
intentándose celebrar, cerca (Tolas tres de la 
tarde, ol .matrimonio ; éste, si n. embargo, no 
llegó a efectuarse, pues al llegar »cl momen­
to de contestar a ía pregunta- sacramental, 
fe forzada novia no otorgó su consentimien­
to, -antes bien, escapó llorando, y después de 
nii-1 vicisitudes- vino a Madrid,' dónele años 
más tarde conoció a D. F . M. R.-, con quien 
ooiitqa ¡o matrimonio.

Dicho- -señor, que tenía una hija ya casa­
da, habida en anterior matrimonio! poseía 
«i¡na regular fortuna, y su muerte, el yerno. 

E., además de iniciar amplia

Están ya muy adelantados los tr 
organización del II  Congreso de Eco" 
Nacional, que se celebrará durante *
2 al 10 dol próximo mes de Junio 

El orden aprobado para 1a celebre 
los diferentes -actos os el siguiente • ‘ 

ibt.i 2.—Sesión preparatoria, en fe 
constituirán fe Mesa del Congreso v 1® ?  
las SeocioQK*».  ̂ do

Día 3. Sesión inaugural, con -asiste,,,,;,, 
do los miembros del Comité dte honor 

Durante los días 1 al 10 se reunirán U 
Secciones para ¡a discusión de las nono .• 
y el día 10 so celebrará la ,sesión d e c to u S ’ 

\un honor do- los congresistas, se or™, 1 
zaran varios actos. ° ul'

J.as Comisiones organizadoras de íu j„ a  
(trasladada a  San Bernardo, 2) y w  
(Auxta® Mívrcb, 4-6, segundo) ¿i-guW
bli'&ndo .H 11 D* A’IVl.em í’ ., -: «— .. . • .aiu morosas adhesiones 

- -  stas no se
el día ric La inauguración del Congreso.
nes. Ei plazo para, éstas noTe c í r m á ^ X

El sexto, curso de vacaciones- para extern, 
joros, organizado por la Jun ta  para Amplia' 
mon -rite Estudios, se dará en MadlriiJ dtel 16 
(le Julio al 2*5 de Agosto próximos.

Das conferencias y las clases prácticas 
versarán sobre gramática, literatura, foai 
tuca, vida y arte  españoles.

Se ruega a las personas que hayan de ins­
erí birse que lo manifiesten con toda, fe ,)0S¡. 
ble anticipación, a fin de' que lo» trabajos 
preparatorios puedan hacerse oon tiempo 
ficiente.

La. petición de programas más detallado, 
y todá la correspondencia referente al om-- 
so» dlqbtewíin. dSrigirsie al1 .secretario dte fe- Juu- 
■tlai .parai AmpüiaioOén dte Estudios Morlffi 1. 
Madrid.

-Sr.
ue prensa, presonto una denuncia por biga- 
mía contra la viuda, de su suegro, qíio, .subs­
tanciada, ha. dado lugar ul juicio ornl’cuvais 
sesiones comeiuzar-oai ayer.

El ¡marqués de Villa/bráginia, defensor de 
la procesada, doña A V., alega que además 
(le no haber verificado el matrimonio su pa­
trocinad,», ya! que faltó di .cónsieiitiiiiilento 
necesario para el misino, la partida do ma­
trimonio que sirvió como fundamento a la 
denuncia o® falsa, pues además de 110 obrar 
en los libros parroquiales los antecedentes 
de ella, una amplia- prueba pericial ha de-

RENACIM  SENTO
SAIS M A 5SC 0S, 42

Ultimas publicaciones.
«Niaividiad'», de G. Martínez Sierra, 8,50 

poset-as; «Los caballeros de la cruz», de Ril 
cairdo León, 3,60 £d-,; «En mi oastillo dte luz», 
de Feílipe Trigo, 4 id .; «El demonio de lo 
absurdo», de RÍaoliiUdte, 3,50 id.; «Dietario 
Bentimisntial», de Emillio Ganróre, 3 id-.

Relación de los telefonemas recibidos y 
detenidtes en la  Central de Teléfonos, Alca, 
lá. múm. 1 , por diferentes causas- 
_ De Baroelom-a, para Pérez Gil, Augusto 

Figuer-oa, 8 ; dte. Gijón, para viuda de Bcha- 
nove, Ferraz, 50; do Barcelona, para José 
Q rtiz; do León, para Comisión d-e Sa-n-idád, 
Barquillo,' 4 ; de León, para- Gregorio Ba- 
riú-entois-, Mayor, 6*8 ; do SantHndcr!, para 
Juan José Alvear, Conde do Aranda. 2; de 
Sevilla, para Antonio Sardi, Los Madraza, 
15, primero.

L A  B O L S A

Cotización del 22 de Mayo.

BOLSA DE MADRID Anlerior. DE HOY

Exterior 4 por 100.
Serie F  24.000 ptas nom. 82 70 82,70

* C 4.000 » » 83 00 83
» A 1.000 » 0 80 00 82,90

4 por 100 Interior.

Serie F  50.000 pesotas... 73 50 73,50
» O 6.000 » ... 75 5- 75,60
» A 500 » 75 50 76

4 por 100 Amortizable.
Sari© E 25.000 pesetas... 84 00

» C 5.000 » ... 84 00 »
» A 506 » 84 00 »

5 por UFO Amortizable.
Serie F  50.000 pesetas... 92 40 92

» C 5.000 » ... 92 30 92
» A 500 » ... 94 50 94

Obligaciones del Tesoro.
Al 4,50, serie A.............. 103 30 >
Al 4,75, serie A.............. 104 50 * »

Bancos.
Eapaña............................... a f;o nn 451,50 

217 
, »

Hipotecario........................ 218 00 
137 00Hi-sp an o-America no..........

Río de la P lata.............. 230 00 230
Otros valores.

Azucareras preferentes... 68 50 68,50
Idem, obligaciones........... 77 50 77,50 0
Arrendataria de Tabacos. 282 50 283
Española de Explosivos.. 262 00 »
Cédiulas hipoteca. 4 0/0... 8G 00 *
Idean id. 5 0/0.................. 105 00
Altos Hornos do Vizcaya. 344 00 >
Resuntas 4 0/0.................. S2 75 »
Expropiaciones 5 0/0...... 93 00 »
Villa de Madrid 1914...... 90 00 »
Acciones Ferrocarril N... 333 Oó »
Idem id. de M. Z. A....» 342 75 >

Cambios.
íY&ncos.............................. 78 75 78,60

21,44__ _Libras............................. . 21 48

BQLSA DE BILBAO. -  Interior 4 por l'W. 0°» ;̂ 
A'toi 'H >rnos, 342, diucro; Explosivos, 262, dinero. 
si i-iras. 8S, papel» Fogueras, (0 Industria y Comercia 
221» Sota y Aznar, 1.800 Bonos Navales.OWiJ’61'  
vión, 1.855 Unión Marítima. 1.470. Norles, 3;“ - I' ono 
1.*, 04» A. 0. y León, 00,00, Río do la Plata, UOJ- _ 

-OLSA DE BARCELONA.—Interior. 73 70 Eitenor 
82 60; Amertiiabia 5 por 100, 92,20 Nortes, 66.*“ 
Alicantes,68,70. Andaluces. 6S,25 Río P|ala’ 1̂’ 
Tabacos Filipinas, G00,00» Orenses, 17,StO; Hispano 
lonial, 00,00» Francos, 78,25» Libras, 21,4o.

Ayuntamiento de Madrid
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minifeslacionesjel Sr.
re  portuga.—Sin referen- 

tos s u o e s ^ ^  Noticias particulares. 
cias oficiâ sv'iveres^ Envío de pan.
Escasez

Vi  Í ? gE i t ó n ' ^ r e  los sucesos

d ? P^ tUá ,re‘S a s Sq"e"tenem os canecen 
«Las re c • .i 0ues todas las noti- 

óe J i a P  l i a d o s  a  Ba­
da* S r S o  «S t e  cuales ha inte-

el T rS ec to r de policía de aque­

lla Potí0¿ S w x io S confirtnan en su ma- 
ES° S han desarrollado graves dis-

yoina q u e ¡ Esos  desórdenes no
,urblOS caráoter ^olitioo' ni revoluciona- tienen « r a c r e ^  k  esc a-

s n . « s s s  US *•»
13 ^ f i r U e s  de Telégrafos <fe Madrid 

LoS taran a  sus compañeros de Lisboa 
g e  í í^ c e s o s ,  y p e l lo s  contesta-

B **L  ocurrido no es cosa de emoción.»

S £ w ?  S Í  r L u d U

5X ^ 7 ^ ^  y q * la CU€Sti,ón

aPM a  sa lid rd e  V a l i d a  de Alcántara 
oara la vecina comarca portuguesa de 
p - la id a d  de p a n ; y lo hice ciotao un 
S s o  de fraternidad, c L f*  una Muestra

^"conflictos'1'‘obreros de Barcelona. 
Quejas del Ayuntamiento de Valencia. 
Explicaciones del ministro.
Se refirió después el 'ministro a  los con­

flictos sociales de Barcelona, manifestan­
do que no tenía noticia de incidentes, bi- 
(rUen las fábricas ab iertas, y cuando el 
gobernador no ha comunicado nanguna 
cosa nueva es que nada ocurre. _

«Unicamente he recibido un  telegra­
ma del gobernador de Valencia dicien­
do que en el Ayuntamiento se ha  queja­
do la Comisión de concejales valencianos 
que vino a Madrid de que yo no la reci­
biera hasta dos meses después de haber 
pedido la  audiencia, y de que la hubiera 
recibido al toitsmo tiempo que a  otros se­
ñores v Comisiones.

Yo le he contestado al gobernador que 
no he podido tardar dos meses en. reci­
bir a esa Comisión por la sencilla ra­
zón de que sólo hace uno q u e  soy mi­
nistro; además, la recibí uno o dos días 
después de haber tom ado posesión del
cargo. ,

Claro es que recibí a los altados comit- 
sioniados en las  taism as condiciones que 

. recibo a los periodistas, senadores, di­
putados y demás personas que me visi­
tan; pero es que no tengo tiempo para 
biás, toda vez que absorben m uchas ho­
ras de mi trabajo las  cuestiones relacio­
nadas con' el problema dé la s  subsisten­
cias.

No les cóndedí en la  conversación mas 
que el tiempo que necesitaron p a ra  ex­
poner sus deseos. E s evidente que ellos 
pretendían que yo en el ac to  les anuncia­
se una resolución acerca del asunto , y tal 
cosa no podía hacerla, porque la  petición 
que me formularon, tiene en  Valencia 
impugnadores de importancia, como son 
la Federación Obrera, los carreteros y 
otras entidades.

La cuestión batallona que pretende re­
solver el Ayuntamiento es el -estaMeci- 
miento de un arbitrio sobre el rodaje, y 
en este asunto están a  u n  lado una parte 
del Ayuntalmiento de Valencia, no la to ­
talidad, y a otro, el greVnio de carnes 
y fes Federaciones, dé las cuales recibo 
frecuentes redamaciones,

Y hubiera cometido yo una falta, de 
prudencia si sólo por la  v isita de una. Co 
misión hubiera dictado una resolución, fa­
vorable a  ésta.

Reconozco, sin embargo, que no hay 
más-remedio que llegar a  una pronta so­
lución en este pleito, porque el Ayunta­
miento de Valencia no tiene recursos pa­
ra desenvolverse, y precisa dárselos.
. que aseguro  es q.ue el Gobierno no 

tiene parcialidad de ningún género, sino 
el deseo de 'reunir los mejores elementos 
. juicio y la mayor sum a de opiniones, 

para que su fallo sea justo.
La firma tíe hoy.

Dijo después el m inistro que natía  
puesto a la firma del Rey un decreto con­
cediendo el ensanche de  u n a  moderna 
calle de Barcelona y la  jubilación de un 
luncionario de Telégrafos.
La suspensión tíe mítines: el tíe Valen­

cia. La política del Gobierne' sobre el 
particular.
Como un periodista pusiese en duda 

que se hubiese permitido la celebración 
üel mitin de Valencia que fué disuelto 
anteanoche por La policía, dijo el minis- 

^  fas autoridades concedieron el 
Permiso solicitado para 1-a celebración del
tilfa  él 6 'dele&ado del g obernador asis-

d “Per°  n°  Se P°d!a Pedir que el delega­
do . ntlnuase en su sitio—.añadió—cuan- 
hahlar Concurr<;111^  al mitin, en vez de
Wnj- ’ ije aporreaban furiosam ente; sus-

5 £ £ S £  ****> « w *  «* “ *<>•
dePl^K Samenle n?  se nos Puede acusar 
tos din 6r susPendido mítines, porque es.

sc es‘;ln eelebrando numerosos en 
que eñ°oU Muadrid v otros Puntos, sin 
ticular. ° S Haya °currido nada de par-

n o ^  t ™ ^  a !0fi:ar que en estos actos 
dridi el Sr ^■<’e a Ruei'ra, porque en Ala­
dos O trp's o arn o ’ s! no' H’bini, ha, dado 
Casa de' P n ",nfercncias Publicas en la 
v no ha'no ? y en d  Centro Federal, 
de que el ta™PCCo nac'n. a pesar
da aliadófila. °  ° rador hacia PraPagan-
dió Emiliano Iglesias
B a i ™  1  l3 ,(Vasa del Pueblo de 
ción; ,pcr¿ tcrm'CUa h 11,301 alguna anima» 

No te l l  10 comoi debía acabar, 
tenemos nosotros la culpa, por lo

mediodía el Ininw-

tanto , de que los propios concurrentes al 
mitin de Valencia fuesen los que lo sus­
pendieran. El motivo parece que fué la 
diferencia que existe en tre  los diversos 
elementos republicanos de  aquella pobla­
ción al apreciar la actitud de España.

Por ¡o demas, no es culpa nuestra  que 
en tre  los elementos republicanos no haya 
la disciplina que en otros partidos, como 
el socialista.

Constantem ente sé están celebrando' ac­
tos socialistas y e l orden n o  s e  h a  alte- 
rado.

E stas noches en; la Casa del Pueblo 
celebran reuniones el ultrarradical' Boro- 
vio y los socialistas madrileños, y no ocu­
rre nada, cosa natu ra l, porque discuten 
bien.

Desde luego, está  reconocido po r to ­
dos que entre los elementos socialistas 
hay una disciplina, un orden, un- método, 
y e n  los demás partidos hay m ás efusión, 
más apasionamiento.

Y de eso  nadie es responsable mas que 
el tem peram ento y la  contextura de  los 
partidos mismos.

Ultimos telegramas
Comunicado oficial francés de las tres 

de la tarde.
PA RIS 20.—Comunicado oficial dé las 

qu ince: •'*
«En Cham pagne la acción; de  la  artille­

ría enemiga coirtyát las posiciones que 
conquistamos ayer al N orte  del monte 
Cormllet, del- Ca j&B y d.el Tentón fué 
seguida dte un, atafuié de  Infantería so­
bre esos tres stídMres. El enemigo ha 
sido rechazado en tedias, .partes y ha su­
frido pérdidas, sinf obtener ningún resul­
tado.

L a cifra de prik renteros ilesos que he­
mos hedió  en las ojieráeiones de ante­
ayer llega a un rhijlar, entre ellos 28 ofi­
ciales'.

Cañoneo interm itente en el resto! del 
frente, con  particular-violencia en la ¡me­
seta de Vacelere.

Unos golpes de diversos puntos del 
frente han fracasado.

Por nuestra parle liemos hecho incur­
siones en las líneas alem anas, en las que 
hc¡mo's cogido untes 15 prisioneros.» 

Noticias oficiales; inglesas. 
LO N D R ES 24. —- .Comunicado oficial 

de ¡mediodía:
«Anoche llevamos! a  cabo fcon éxito 

raids» al N ordeste de  Pehy y al Norte 
le  Armentiéres.

La artillería enemiga se ha ¡mostrado 
ictiva durante la  noche al E ste de Bul- 
ecourt, a l  ,Sur del cam ina de A rras a 
Cambrai y ail O'este de  Leus.

Ayer tarde 'destruimos un  g ran  polvo- 
•in alem án en el camino de Arras a  Cahi- 
>rai,-al N ordeste de Quéant, sintiéndose 
1 gran distancia de nuestras líneas los 
-fectos de la explosión.»

Informes oficiosos italianos.
ROMA 22.— La Agencia Stéfanii dice: 
«Como lia presión italiana- se  hace ca­

da vez más g rave  en el frente del Isotn- 
:o y continúa venciendo, sis-temáticalmen- 
e las más tenaces resistencias, para des­

trozar una tra s  o tra  las más eficaces de- 
tensad, hiriendo sidmpre más profunda­
mente, el mando austríaco insiste en sus 
acciones diversivas en el frente del Tren- 
tino y la s  acentúa.

Obsérvase cierta nerviosidad y ansie 
jad' en -esta precipitación.

La situación- del s a fa n te  del Trén.tino 
jií relación con e l  .frente italiano, y la 
amenaza qq'e representa para su reta­
guardia, . feríman la  base estratégica de 
asas acciones que el enem igo acaba de 
intentar, y que en la  jornada de ayer y 
en la noche últijma han; aum entado en 
número; y en violencia-.

E l intenso; fuego de  artillería la s  ha 
preparado! O señalado. Desde Tonalle a 
Valsugana, con, intensidad variable, y en 
diversos puntos, las baterías enemigas 
llevaron a cabo lia Sabor que les había 
ádo  confiada. El bombardeo se acentuó, 
tomo lo  requería el fin diversivo, en las 
-tonas correspondientes a las lineáis na- 
tuinatós de co'mulnidációhi, y por consSr 
guienite de a ta q u e ;" ‘así en  Giudicaria, 
Vallagarina, Vallarse, Váldiposina, VaJ.- 
iastico, en la meseta) dé Asiago y en Val­
sugana.

Todos los intentos efectuados en esta 
zona por los destacamentos de asalto tu­
vieron total' fracaso. Un ataque mucho 
(más importante fué el verificado la noche 
última contra las posiciones de Pasúbio.

La preparación! fué comenzada en, la 
larde de ayer, hiáidi-ai las cinco, por un 
violento fuego de calibres, pequeñois y 
medianos, concentrados sobre el sector 
central de las líneas italianas.

El tiro disminuyó en intensidad al ca­
bo de una hora, y se reanudó violento 
después de las siete, continuando con; 
'intensidad siempre creciente durante va­
rias horas.

Poco- después dle.1 media noche iniciá­
base el ataque, violento y furioso. Fuer­
tes cólummas de Cazadores del Kaiser, 
la 'mejor tropa de montaña de que dis­
ponen! los austríacos, se lanzaban con 
gran ímpetu sobre las líneas italianas. _

Pero el mortífero fuego- de detención 
y el de concentración de los sectores cer­
canos, así cama la eficaz acción de nues­
tra Infantería, detuvo- al enemigo, des­
pués de muy viva lucha, que se desarro­
lló en parte en nuestras trincheras, sien­
do di enemigo rechazado’ a sus líneas de 
partida en verdadero dtesorden.

El fin de! mando austríaco de realizar 
en el Paisubioi un éxito táctico que sus­
cite preocupación y al ardua en di mando 
italiana, y aun pudiera llegar a ¡limitar 
su liíbértadl dle aCoi-óiV, ih.a- fracasado1, pues, 
totalmente.

Aparte del objeto diversivo, especial- 
¡men.te a lo Hurgo del frente del Trenti.nO, 
el enemigo trató de atraer nuestra aten­
ción en los sectores del frente del Isonzo, 
coartados de aquellos donde se desarro­
lla la ofensiva italiana; pero su intento 
no tuvo mayrtr éxito que los restantes.

Los ataques, diversivo» intentados ano­
che en el Corso, .en' la cota 308, al Sur y

en la cota 144, fueron, en efecto;, recha­
zados, con sangrientas pérdidas para el 
enemigo.

El capitán Barracoa derribó ayer su 
undécimo aparato  enemigo, y otro, fué 
también derribado por el com andante de 
Infantería R uggiero Piccio.»

Noticias oficiales rusas.
PETROGiRADO 22 (oficial).—«Fren­

tes Occidental y rum ano.—T iroteo  y ac­
ciones de  exploración.»

Bombas sobre Kichineff.
RETROGRADO 22. —  Un aeroplano 

alemán ha  arrojado bom bas sobre Ja es­
tación de Kichinetf, m atando a un sol­
dado y a  dos niños, e  hiriendo a  cinco 
obreros.—-C.

Los combates tíeil Cáucaso.
RETRO G RA D O  22 (oficial).—«Fren­

te del Cáucaso.—Los .turcos, en ¡número 
dle u n a  compañía, ,intentaron .repetida­
mente avanzar hacia nuestras trincheras 
al Oeste de  A rdasa, siendo rechazados.

Al Sur de Bán ¡medio escuadrón de 
Caballería tu rca  intentó acercarse a  nues­
tras  posiciones a 14 verstas al Sur de 
B an ; pero  fueron rechazados.»

La actitud del Brasil.
RIO 1 JA N E IR O ' 22.—El presidente- de 

la República, ha firmado un Mens-aje so- 
decretcl, de 28 de Abril, que proclajmaba 
decreto de 28 de Abril que proclam aba la 
la neutralidad del Brasil en fe g u erra  en­
tre d ó s  E stados Unidos y Alemania.

E l M ensaje declara que en dicho1 decre­
to' se ordenaba a  las autoridades brasi­
leñas. 0J3servar lia ¡n-eptrai’Ádlaid m ientras' 
no se les diera órdepes en contra.

El Gobierno fué hasta  -donde creía por 
der) llegar, esmerando fe reunión ^pró­
xima del Congreso.

_ H o y / considerando' que los Estados 
Unidos del Brasil deben form ar p arte  in­
tegrante de  la unión am ericana, y cre­
yendo que la política tradicional de la 
nación fué siempre regulada en perfecta 
unidla id de  m iras con los Estados Uní. 
dbs de lia América del N orte, y conside­
rando también la corriente de simpatía 
de  la g ran  -mayaría de la  nación brasile­
ña, el Gobierno invita al Congreso a de­
rogar e.1 citado decretó.

Se cree que el C ongreso votará fe re­
vocación por una g ran  m ayoría.—C.
El representante aitomán en el Brasil 

R IO  JA N EIR O  22.— Se cree que el re­
presentante alemán Paul!, que (fea’1 en­
cuentra actualm ente en- Montevideo, em­
b a rc a d  en breve para Europa.— C.

La Argentina y les Estados Unidos. 
L O N D R ES 22.—De Buenos Aires di­

cen .al «Times» que los Estados Unido 
han amenazado con restring ir las- expol­
iaciones de  -carbón a la A rgentina, á  no 
ser que el em bargo de las exportaciones 
Je trigo, decretado; por el Gobierno ar­
gentino, responda a una; verdadera es» 
oasez de ce rea l; habiendo he£ho com­
prender dicho anuncio al Gobierno bo­
naerense la  inoportunidad de una políti 
•a que no- seria -aceptable piara los alia­

dlos.
La -posibilidad de- que el Brasil aban­

done su neutralidad, y la apertura  de sus 
puertos a la flota am ericana, hace resaltar 
el aislamiento en que quedan los argenti­
nos, lo cual da  m ayor interés a la Con­
ferencia sudam ericana que se  celebrará 
a primeros de Julio.—Dabor.
La ruptura tíe Nicaragua y Alemania.

PA R IS 22.—-De W ashington aseguran 
al «Miati-n» que, -a consecuencia de Ja rup­
tura d'e relaciones, Nica-ragua pone sus 
aguas y todos sus medie»- de comunica­
ción a disposición- de  ios norteam erica­
nos.—C.
En honor de las repúblicas latino­

americanas.
PA RIS 22.— El Ccjmité francoameri- 

cano organiza para e l 29 u n a  g ran  ma­
nifestación ein- honor cl-e las. repúblicas 
latinas que pública o diplomáticamente 
han testiijmóniíiaido su sim patía a F ran­
cia.

En el palacio de Versalles se celebrará 
una ceremonia, asistiendo el Cuerpo di- 
olomátiico americano, que será  recibido 
en las habitaciones reales poir el presi­
dente Pontearé y M. Ribot.

Por la  noche se céteb-ra.rá un banque­
te, en el q-ue hablarán- represent’an-tés del 
Gobierno francés, y M. M agalhaes en 
ncjmbre de la América la tina .—-Mar.

La Cámara francesa.
PA R IS 22.—E sta  tarde reanuda sus 

sesiones !a C ám ara, habiéndose discutido 
esta m añana en los- pasillos si ha de re­
unirse o- no en Comité secreto para  dis­
c u t i r ía s  num erosas interpelaciones refe­
rentes a fe. defensa nacional presentadas 
durante el interregno parlamentario.

M. Klotz presentará una moción pi­
diendo se aplacen en cierta  medida es­
tas interpelaciones, y por tan to  fe sesión 
secreta, hasta  que el Gobierno sea oído 
an te la Comisión competente.

E sta  opinión ora la  más generalizada 
en l-os p-nsllloLs', y acerca  d'e ella  habrá <fe 
decidir esta tarde la Cám ara.-r-M ar. 

Explicaciones de M. Painlevé.
P A R IS  22.—El «Echo» dice q u e /e n  

la sesión que celebró ayer la  Cofeásión 
del Ejército d'e la Cám ara de Diputados 
el m inistra Painlevé dio tolda clase de 
explicaciones sobre lia última ofensiva 
las modificaciones que fueron introdiíid- 
das -en el alto mando, era la organización 
v en e l altó  .personal idell G ran Cuartel 
General.

Las dedlaraiaidnes del ministro obtu­
vieron plena aprobación.

Asistió a la  sesión el presidente del 
Consejo.—Mair.

La situación en China. 
LO N D R ES 22.— De Tientsnm dicen aF 

«Mórnilng Post» que más de 20 gober­
nadores 'm ilitares han  dirigido a l presi­
dente una petición, para que sea disuel­
to  el Parh+nenta o se introduzca una 
enmiendo en 5a proyectada Constitución 
declarando que ciertos artículos son de 
aplicación imposible.

E sta intrusión! de  los militares en la ' 
política ha d'e tener ijm,portantes reper­
cusiones.— Dabor.

Gran incendio en Atlanta.
W A SH IN G TO N  22. —; Dle A tlanta 

(Georgia) co'rminSlCán; que u)n. incendio 
violen tí simio! se ha  declarado en fe bar 
rriada comercial de aquella ciudad, cau­
sando daños enodries y  quemándose 
m anzanas enteras de casas.

Han sido enviados un  millar de  solda­
dos y oficiales, para! ayudar a la extin­
ción dtel fuego.—C.
Aumento de ministres en los Estados 

Unidos.
N U EV A  Y O RK  22.—<ED presidente 

W ilson se propone ag reg ar a l Gobierno 
tres nuevos miembros, que se ocupen de 
la» cuestiones de avituallamiento.—C.

Se reanuda el trabajo.
LO N D R ES 22.—A consecuencia del 

-acuerdo concertadlo en tre  el Gobierno y 
los mecánicos, -el trabajo  se ha.reanudado 
era todas partes.—Dabor.

Regreso del conde cíe Crernsn.
BERNA 22.— El conde de Czernin ha 

regresado a Vico a ayer, después de per­
manecer varios días e n 'e l  Cuartel Gene­
ral alemán.—C.

Llegada tíe náufragos.
ALM ERÍA 22. —- E l vapor español 

«Píasenciia», que procedía de Barcelona, 
ha desem barcado en G arrucha cuatro 
náufragos pertenecientes al vapor inglés ( 
«Caspian», de la /matrícula de Londres, 
que venia de Chile con cargam ento de 
salitre, destinado a Ssavona. e  Italia.

Los náufragos fueron recogidos a las  
tres de la ta rd e  d d  día 2 1 , a  25 millas 
al N orte del Cabo de Palos.

Se dtelscónoeen detalles.— Ha.ro.

El irsnsDúrtEüe mercanciES

Cochero herido.
En el k-ilómotro 6 dial paseo del Rey se 

desbocó el caballo de un coche do 'la  Gran 
Peña.

El coqjiero, Ramón Arfceaga Urbima, de 
cuarenta y cinco años, al que le fué imposi­
ble contener al animal enloquecido, se cayó 
por dolante del pescante.' Las ruedas le pa­
saron por encima do la pierna izquierda y 
le produjeron diversas heridas y magulla­
mientos do Importancia.

Se le prestó auxilio facultativo en la Ca­
sa- de Socorro correspondiente, y luego pasó 
a su domicilio, «alie de Martín de los Heros, 
número 45.

Los automóviles.
Francisco Masó Villano, de cinco años, fue 

atropellado esl-la itarjfe en ©1 paseo d'?l Pra- 
db, resultando con graves- 'lesiones.

E l ministro ¡efe Fomento ha. dictado hoy k  
siguiente Real -orden:

«Ente. S r . : f e  ne-ces-idlad dte obtenar en las 
a© luíales axtriaor-dinnariias «rrounsfcaintí'as' © 
i'enidiimien-to máxim o, de. fes vago-neis q-iue coniis- 
átujvsn lai ¡d'otla'oió-n ¡dio Jos- ferroica-rri-leis- dte -ser­
vicio gtineral y ufe ¡uso público, ha -o-bligadl,. 
a -dictar -med'id-as d'e excepcioniail rigor -para 
estimular lias cargas y las tfescargas rápidas, 
qtte pesan muy prinápabneni te sobre el públi­
co q.ue <¡;e los íem-ooaimCtes se sirve, y sienci; 
evidente que el cátodo reñidiimienito. -será sen- 
sibfemienite «ni mentado ®i se obligai a¡ las Em- ¡ 
paiüisa® ¡co¡n/tJes¡;oiiiiiÍ5tta.s! dte Jais l t e a s  -a redln-eii 
onarot-o ¡tlócn.iiciarntente sea. posiblte lois- fiecnpcí- 
que . se -iraviitertaa ©ni los -reco-irildbis ideadle -la* 
-stacion-es dle procedencia .« las d!e dest-in-,
.lie las mercancías, S. M. el Ruy (q. D. -g.) s. 
iia servidlo, ¡disponer lo siguiente:

Primero. Lais Empresa® eoncesicmarias d 
--os férrocarrütes d'e eervicio general- v db u®< 
público estarán obligados, para; con í-a Atam - 
ást-narión pública «¡ realizar fes -t-ranspo - 
tee «fe la® mercancía sí dtenl 'ro dtel1 menor pif­
io técsiicamiw:/ te p-osá-bfe, deiterm-inadio. por «- 
régimen ¡normal de expl'otación db la® líime! c 
q,u:e. agité establecido, con fe aprohaiuión di; 
Miaistcrio d'e Fomenito y  obligado pea- ,la- 
lecesarirs formalidades de entrega y recep­
ción en las esi hcioc.es de empalme de linca, 
fe d’ÍA'ers»s Empresas.

.Segundo. Los plazos de tranisportte dte las 
uenOTineíais ©stablecidcis en lais ríarifiáis- gene- 
Cates y ero fes esipe-ciaites y liáis a uf'OOTa®¡dfi¡¿ 
'•Oií .aalrúcter exeepcácm.al y tiiaineiitorao con. 
tinua-náni -obligando a fes EmpHoso-s y ail pú­
dico en sus r.eJaioi-onic® .reciprocáis, sin que 
áartJe. putee!» f-uniidh-r recl-a'maieión -algutna .con­
tra fes Empresas como coniseouon-cfe. dte lo 
que establece el aipambadh primero; per© ni 
-os mismo-s plazos ni reserva.¡afgunw eat cuan. 
'Jo a ellos servirám dd justificación- -a fes 
'Empresas para eludir su dteber psa-a- erara k 
idlminisitni-ción .pública qua «l mismo -apair- 
tadlo es-tiaiblcice.

Tercero. -Los ¡mi fervento-res dte'l Estado en 
;a- explo-taoiójt dle Jcis. ferrocarriles revisarán 
pwicdiioamíinitte -liai d-ocumen-bación, din Jas e.ŝ - 
Daciones que ¡correispcntda a. las ex]K?.(Hciones 
día salida, -par?- descubrir y d'emrnciar w sus 
snperióres, haeicnidó en .cada- caso fe pre­
puesta. que coinvisp-oindia., le® retrasos injus- 
bifi-oaidos en fe -s«.lMlai dte l®si traemcaincío» des­
pués .dle í-aii.i (airadas. Iguialmlfinite, y con ©1 
fia* da dleiwiu.cMU' y .projqainiái: lo que procedía 
sobrte Jo® -tiempos injustificado® que m  in- 
wfeipbam. eut los r-eoorardas dio Ja-s¡ nteirüaiitcía.s, 
examániairá-n en la® -eistaoionies fe dlocumenitia- 
eiéji dte las oxpcdliciones dte llegada-.

La. permaiifcincka en las estaciones y  e: re- 
l oinvld-o- de los vagones vacíes -será también 
abje|lo de «ibteracsén preferente per paj-te dtel 
mismo personal <fe iiniterventcreis, frór» h.a- 
<¡M- bbBarvan: m «ras jefes cu-alquile-r falta; o 
-tóóWfeM-a. que mioben en relarión. -cuín el me- 
j'eir ifJpr.civechámieiiilto diteli matieriaJ. 
i Ou-a-r-to. No 'cbstanite Jo eótaibl'eieklo en 
Sois dos aiprr-tadbs q.ue aastéciodoin, -los expedir 
dteil?® y oon-signia-táriois dte las mercancías po- 
íti'án <5a-r cueailia al -minisitro de Fomento ce 
ios plazca; empleadas en fes transportes de 
las expetfficionies que ccneid'crcn injustifica- 
dtes, haciendo las- raportiaaa® utemuncía.-, q-u; 
eáneagnariM» en el libro de reoliaanaioioinies -cte 
cualquite-r esliaipitón-, para Ja impnijú'dciii a. la-.s 
Elápresais db Ja® jurabas que pn-cadlan,.

Los 'M'geniei’ois-jisfe® dte lia® BivwOiites téc­
nicas y laicii.niu-iqi'ativais -cte los forro-c-arriles 
ouidiará.n dicll exacto y puntual cumplimien­
to  -dia Jo dispuesto en la pitesente .Real or- 
d-an, y -prpcedei-án con- todo rigor a propo- 
nter los corneictiivos que estimen, oportuno 
por cualquier infra-cción- que- ecmipruebon.»

Junta de Transportes marfíímoa
Ayer tardo se reunió Jai Junta; de .Trans­

portes marítimos, bajo Ja pres-idieiiK-ii dial d‘¡- 
¡ledtor general -de CómercdOj Sr. Nioclaú, y 
asistiendo los Sres. Prasb, Gómez T'riige- 
to, Andiúja.r, Sagardúy, -barón de. Satrúste- 
gni, Ferrer y Vidal, Ala-rtínez de • Velaifco, 
marqués d'e -la- Frcmj lera y Carvajal y Mar­
tín. '<*■

La; Jun te  despachó -dli-feredites- asuntos- db 
trámite y aprobó Jos. acúei’di)® toanalcto® por 
la Su-bcom-isúSn, coupá-ndb^ |lb Jas fiaiciM-da- 
cliee paral Ja carga; del carbón ©n. A-si 'liria®, 
dte lai imporiiJarión -dte petróleoi y  ¡dte .fes co- 
municacior.ies do la, Compañía ¡Trasatlánitioa 
sobre la aplicación- dtel tonelaje que d!:-jan a 
fe disposición dte ¡fe Junta sais -barcos ora les 
próximos viaje® db, Niu-eva York y Argén- 
tima. i*

Quedó imú fe-radia. Jto J-upta -db un.. estorübo 
dte la  Cáimaira Oifi-ciiail dte Ifidjiist-ri-a de fe, pro­
vincial dte Madlrikll '.itefterenibe.- *1 iiinqnieis-tio- -dfel 
22 por 100 que -hoy pesa» .sobro el .consumo 
de M ido eléctrico, y quie- .es -una do Jas eau- 
‘■-315 que dificultan una- mayor oxlttenis-ión del 
¡mismo.

S'e «xni'pó. por fin, día la. importación de 
trigos -adquirídte'is -por el Gcbierno.

Terrible desgracia
Unía señora muerta por un' asoensor.

En. lia escalena d|a> la cíasa. núrnaro 25 -dte la 
/calle dte Aloá-la ha ocurriólo esta ¡.torete -una 
desgracia, ¡dte 1-a- qv.-e ha- re-sulit-a-do víctima 
Jo-ña- Oaimeii García, de setenta año®, -ma­
dre política- dte nuestro querido amigo don 
Guillermo Guitón'.

Doña Ctarmeni isaffió lioy dlf -su títeniaibi-Kio., 
s-iilo en; á  piso; -tercero de -la iaiidii-cadla finca, 
coro objeto efe iveialiaa-r alguna®, -oompnais.

Al poco ra to  volvió la isenc-ra ai su oa-sa, 
subifeníd-o en c-í ascensor.

Cuando és-tb .se hallaba entre el segundo 
y ©1 tercer piso, doña Carmen, creyendo s:n 
JuO® quo había» llegado a su destino, ©acó Ja 
cabeza era el crítico momer.1 -o en. que ía par­
te «••perica- dtel «usraarosior llegaba al .dleiscansi- 
ilo del piste (tte-roero.

La oabeza dte Ja infeliz amciaina, chocó en­
tonces tauiilbtemenite -oonitria. fe. ¡Habfei -del iin- 
Scada -ctescaans®», y ©t.ecta d»l »cihcq-ue sr- 
'.¡ndliercn fes plome® dbl ascensor, quedando 
éste parado.

En 1a casa s¡s- produjo fe ccn-fnsióa que es 
dte suponer, e inmedialDa-meni s  se avisó a un 
mecánico pana- que hiciese furacioner el apa­
rato, dentro del ou-ail se hallaba dteña -C'ai- 
non privada .db .seoi-tádio

Cuerodio el «scerósar fran-cicnó, desnarafiSanáte 
"1 poiitW, so pudó ver quite- fe desgraciís dia c¡a- 
i-a-na habí» fáltemete, víctima, db l?:s gnaiví-s.'- 
n-a's heridlas recibidlas.

El Juzgado do guardia se personó cu o 
lugar -del suceso, in-struyen-cto las -dffigéncias 
Oportuna®.

Enviia-mos «. la disüiniguioa fá-mi’h  de 
fca-dia,, y muy ©specialmen-ti? a. nuestro qu» 
ridlo- -anugo D. G-uiilIermo Gulló-ti, 1-a ax- 
prtesiéo. db muestro dolor stocer».

ü|

sabilidad -al comaudanifce de'l subman-' 
do- c-a-uis-ante de aquel incidente. En su­
mía, la Nota está redactada en tonos 
muy satiisfactorios.

Ün periodista preguntó si el Gobier­
no tenía noticia de haber ocurrido des­
órdenes en Burdeos, a  lo que contestó 
negativamente el Jefe del Gobierno, 
diciendo que sólo -sabía que bahía sido 
cerrada.- -la frontera france-sa -por un 
plazo- -de tres1 días.

Esta tarde, a las cinco-, s'e lia cele­
brado en el Ministerio de Estado la re­
cepción diplomática acostumbrada.

Asistieron casi tedes los embajado­
res y ministros acreditados en la corte.

Tampoco los telegramas1 c-fi-ciales de 
la guerra recibidos esta tarde contie­
nen noticias de interés.

Un cablegrama de Río Janeiro dice 
que el presidente de la República ha 
firmado un Mensaje proponiendo al 
Parlamento la revocación del decreto 
que establecía la neutralidad del Bra­
sil en la. guerra entre los Estados Uni­
dos; y Alemania.

. El aspecto de lia contratación bursá­
til no es desfavorable, como ayer.

La Deuda reguladora avanza de 10 
a 50 céntimos, excepto en la serie ma­
yor, que continúa inalterable a 73,50.

El Amortizablé 5 por 100 pierde al­
gunos céntimos; pero las carpetas ga­
nan de 10 a 20. quedando mejor dis­
puestas cilio el día precedente.

Muy pío-cas tranisaecio-neis éste hacen en 
Exterior 4 por 100, -que cierra- »ai 82,70.

Los valores- industriales1 -están fir­
mes, menos log Bancos Hipotecario y 
de España, que retroceden un entero 

medio, respectivamente, 
lio,si-fnancos están ai 78,60 y las- li­

bráis a 2.1,44, más bajos' que ayer.

OTAS SE

Junta Provincial de Subsistencias
En ;fe reunión que ayetf tte-rtle celebró ¡fe 

Junta Provincial cte Subsis tencias, ©1 grabar» 
-mador propuso -dirigirse al Gobierno en sú- 
-plieai cite que so akEopten La® medidas conve- 
nitentas para; llegar a- la inCau-baóión de to- 
ne!aulas 12.000 db Ibrigo, qu¡? son aiiecosarias 
para, e-1 a-b-as-tccinnite-n-to cte Madrid1 luasl to q-u» 
,pueidlai llbga-r eil .trigo dte la mueva cosedla.

Loa muñidlos aprobaron esta petición, 1-a 
cual el Sr. Rosisellló ha puesto ya ten conod- 
■mientio del Gobierno para que é-stb dlé las 
ÓTclbnes oponl'u-nias al objeto de llegar a fe 
incautación de fe «anticfod; aludida.

Por el despacho del jefe del Gobier 
no ,siguió esta mañana el desfile de Co 
mi-sion-e-s para cumplimentar al mar 
qués de Alhucemas, figurando entre 
otras una, numerosa, de Asturias

Atropello.
En la calle de -Sagasba. fué atropellada por 

el lau'tomóvil que gui-siba- Pa-blq Mavdwga fe 
anciana do setenta años Isabel Amores, que 
habita en la- Dehesa die la Villa, núni. 19.

Filé curada en la Casa de Socorro del dis­
trito de ¡a Universidad (sucursal), donde 
los facultativos le apreciaren les olios do 
pronósi.ieo reservado.

El «chauffeur» fué detenido.
La .anciana ingresé mi el Hospital de la. 

Princesa-

.icompaña-rla del obispo y de los repre 
sentantes en Cortes; otra, de maestros 
y maestras nacionales-; otra, de delega 
dos de Medicina de toda España, pre­
sidida por el senador Sr. 'Ortega Mu- 
rejón, y otra, de aparejadores, que so­
licitan que el Gobierno emplee sus- ap­
titudes,. romo lo prometió en .1895.

El jefe del Gobierno manifestó a lo»s 
periodistas que esta mañana había lle­
gado a Madrid el general Lyauíey, a 
quien esperaban en la estación loa mi­
nistros de la Guerra y de Estado.

Algún tiempo después el presidente 
cumplimentó a dicho general, a,sí co­
mo al general Gouraud, invitándolos 
a; un almuerzo. mañana-, ve;n el Nuevo 
Club, al que también ooncurrirán los 
ministras cié* Guerra- ’■ de Esta,do-, e! 
ayudante de ‘M. Lyautey v el secretario 
diplomático, del presidente del Consejo.

Como por separado decimos, boy al­
morzaron eii Palacio los dios generales, 
invitados por S. M. el Rey;

El Sr. Gaicía Prieto, contestando a 
pre-guntas de los periodistas manifes­
tó que no tenía, nuevas- noticias de lo-s 
desórdenes1 Portugal y que suponía 
que habría:' quedado restablecida la 
tranquilidad.

«Como é.s -sabido—añadió—, estos 
disturbios han tenido como base el mal­
estar producido por la carestía y esca­
sez de subsistencias.»

Confirmó el marqués de Alhucemas 
mío España ha recibido una Nota del 
Gobierno alemán dando toda clase de 
satisfacciones por el torpedeamiento 
del vapor «Tiger» en nuestras aguas y 
dando seguridades de qué en lo sucesi­
vo se respetará nuestro perfecto dere­
cho a la inviolabilidad de la zona ju­
risdiccional marítima. .Se trata (añade 
la Nota) de un caso que Alemania es 
la primera en lamentar, y anuncia su 
propósito de exigir la -oportuna, respon-

Unión Española de Explosivos
Aviso a los accionistas.

Se convoca a los señores accionistas do la 
Sociedad UNION ESPAÑOLA DE EXPLO­
SIVOS para la jun ta  general ordinaria que 
.¡a de celebrarse en Bilbao, en el domicilio 
de fe Sociedad, Gran Vía, 1, a las once y 
med'iia de fe mañana del- -día 5 del próximo 
aies de Junio, con objeto de deliberar según 
Ja» siguiente atufen -dtel -día:

Lectura de la Memoria del Consejo de Ad­
ministración.

Lectura de la Memoria de los intervento­
res de cuentas.

Examen, y aprobación en su caso, de fes 
cuentas.

Determinación del dividendo.
Nombramiento ate consejeros.
Nombramiento de interventores de cuen- 
s y  determinación de sus honorarios.
La junta se compone de todos los aeoioaii-s» 

..«.s propietarios, cuando monos, de cincuenta 
Acciones.

Los accionistas que deseen tomar parte o 
aeerse representar en ella deben depositar 

sus Acciones lo más tarde ocho días antes 
leí señalado pera la junta, eu cualquiera d© 

puntes siguientes:
En el dom.oiLio social, Gran Vía, 1.
En fes oficinas de fe Sociedad en Madrid, 

/illa-nueva, 1 1 , de nueve y media .a doce y 
nedia do ia mañana y de tres a cinco de la 

tarde.
Eu las oficinas de la Sociedad General da 

nciustria y Comercio, en Óviedo. 
em dichos establecim-enios recibirán un 

•sguarc'o nominativo y la tarjeta de admi­
sión-poder.

Auoiuas pueden depositar sus Acciones en 
■ualquier 'establecimiento de crédito, me­
llante los resguardos de depósito que éstos 
•xpúdan o mediante un certificado especial, 
-■rayó modelo, impreso, se facilitará por fea 
oficinas arate® mencionadas, siempre que es­
tos resguardos o certificados so depositan a, 
su vez en los puntos y plazo antes indicados, 
en cambio dtel resguardo definitivo y de ¡a 
tarjeta de admisión-poder, sin cuyo último 
requisito no podrán asistir a la- junta n i de­
legar su representación.

Bilbao, 19 de Mayo de 1917.—UNION ES­
PAÑOLA DE EXPLOSIVOS....El presiden­
te del Consejo do Administración, A. Thie- 
baut.

Con el Elixir Sal* d© Carlos
*e curan las enfermedades dei estó­
mago é intestinos, aunque tengan. 
30 años deantigüedad y no se hayan 
aliviado con otros medicamentoso 
Cura ía» acedías, «loior y  ardor 
da estómago, ios vómitos,. vértL 
go estomacal, dispepsia, indi» 
gestiones, dilatación y  úlcera 
de* estómago, hiperciorhidria, 
raeurasteaia gástrica, ¡üatmenc-- 
cía, cólicos,

m
disenteria, la fetidez de las de­
posiciones, el malestar y  los ga­
ses, Es un poderoso vigorizador 
y antiséptico gastro-intestinaL 
Los niños padecen con frecuencia 
diarreas más 6 menos graves que 
se curan, incluso en 3a época del 
destete y dentición, hasta el punto 
de -restituir á k  vida á enfermos 
im/msiblement* perdido#. Le »e~ 
eetan los médicos.

De venta en las principales farmsete9 
del mundo y  Serrano, 30, ñlADRíft 

Se multe folleto i  quien lo pld».

TENCION
LA GASA QUE MAS B ARATO  VF.WDE EN ESPAÑA B AN D EJAS REPUJADAS Y  OS 
SER VICIO , CUBIERTOS, V A J IL L A S  V OBJETOS DE P LA TA  DE LEV AL PESO 
S f^ r ° n .An Li 8 S ¿ Ai ' ^ * FX'STCN0'A5DE *»UC ^ « N E ,  ES LA ANTIGUA
»  lbpet 4 , ZARAGOZA, 4 ««TeléSono 3 .8 7 9

U TA  BASA MR (EIEMB AUIUIRALBBAyuntamiento de Madrid



AníStíisbétác© Ryass ======
= = = = =  Depurativo í?yan

P.kr* 1» sangre, granos, barros, sarpullido!, 
herpes, reuma, llagas, úlceras, sífilis, etcétera: 
afee piones 7 manchas de la pial que prevenga» 
de impurezas de 1* sangre.

fisto# vapores admiten carga en las condiciones más* iav< 
quienes la Compañía da alojamiento y  trato esmerado, coral 
dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin taih

86 admiten mmm y seesnpcssnss
I. F lo r id a »  fc»la ra e ® , I

REGALOS A N U E ST R O S S U S C R IP T O R E S
A nuestros abonados ,de provincias que nos remitan 

omtiuiiación, y dos de las mismas a los que abonen el i 
A los suscriptores de Madrid que abanen por aüelivni

°*  P1° : oe Edui
Oamtno de perfección (novela); El mayo• Elegías.

Giro Mutuo o Giro postal, o abonen en las oficinas de esta Administración el importe de un sen 
PAGUEN SU ADONO POR. MJKDIO DE LOS CORRESPONSALES NO TIENEN DEHECHO 

ceses Iqs regalaremos al haoer el pago una de laa obras.

tila Répiui»: Do Eduardo. Zamacois: De Alojartíro
ida (novelas). La cita (novelas). Márgara (noveh
rez ZúrtlR»! De Emilio Cebadilla (Fray Dandi!): De José da la
y el Cocodrilo (novetaa). A fuego leñ o  (novela). Figuras de teat

Da Miguel da Unaimzno: De Anatole Franca: Do Armando 1
Ei espejo de la muerte. Los deseos de Juan Servien (novela). Seducción (nove

PARA LOS EJímPLAItHS Qü® NO 8W KNTBJ5GUEN EN MANO Y HAYA QUE ENVIAR A PROVINCIAS TENDRAN QUE REMITIRNOS ADEMAS, PARA' MAYOR 8 EGURIDAI

Mitre de susoripcién, les regalaremos una de laa obras qve 
A ESTOS REGALOS.

De G. Martínez Sierra’
El palacio triste,

■ De «retento de Hoyos:
Oro, seda, sangre y sol (novelas).

De Joaquín Balda:
j  Quién disparó I

COMO IMPORTE DEL CíJRTWIOADO

Oficinas: Roridablj

jdo vlorres del Alamo 
roBufta grande, o Lo 
* GRAN TEATRO.- 
la Si'Ulpo rada Borras

íücae, «J osú: 
1 cena de las 
EINA VICl

lados; por haber sufrido extravío, los docu­
mentos quc.se indican, pertenecientes .a los 
individuéis que.se inoncionan.

Otra ídem convocando a oposiciones 'para 
cubrir 50 pinzas de médicos alumnos de la 
Academia Médico-militar.
. Otra ídem disponiendo que '] «  Comisio­
nes ■ mistas de Reclutamiento den cuenta por 
telégrafo a este ministerio y a las Cajas do 
Recluta respectivas, el 24 do Septiembre

ñaña a doce de la noche.
•ESSAVA.—En la presente semana se da­

rán las últimas funciones, terminándose la 
brillantísima campaña, en la que no se ha 
registrado ni un solo fracaso, el domingo 
próximo.
_ En estos días, tardo y noche, y alterna­

tivamente, se pondrán en escena fas últimas 
obras estrenadas con éxito extraordinario:

ESLAVA.—A las 10,30, Contienda elec­
toral y La gentil Mariana.

A las 6,30, La Roque resulta grqnde, o 
Lo que puede el ingenio.

GRAN TEATRO.—Conijpañni de Enrique 
Borras.—A las It),30 (ultrapopular), Jesús 
que vuelve.

A las 6,15 (ultrapopular), El místico.

Martes 22 de Mavo de 1917.

u n  H E  5 0 0  QÜÁ
En el Electric Club, ma.su cié juego insta­

lada en el piso entresuelo del cafo de San 
Isidro, ocurrió anoche un s-ucfso de fatales 
consecuencias.

Un úndiivildlíiui Hiamlaiólií .Alfonso Sánchez, 
propietario ele una peluquería establecida on 
la callo do Latoneros, núm. 7, • frecuentaba 
la  casa mencionadla' y exponía fuertes canti­
dades en el tapete vertto; mas con suer te 
tan  adversa, 
ayer y ayer

entre los día® do ante- 
iba c" 'iidas más de 4.030

No conforme Alfonso coa la pérdida, y
dispuesto 13
¡1 tais

■hit su  denero, se presentó
.....  _ .. ja noche de ayer en-

el Electric Club' con el propósito rilé volver

El portero, quisa obcocKenco a una or­
den previa, iiiivpkl'ió el pago a Alionso, quien, 
visiblemente alterado por la detención a r­
bitraria, regrosó a su caía», y armándose con 
un cuchillo de cecina, que nuce más de 35 
centímetros do largo, se presentó nuevamen­
te  en la cas» de. juego.

El portero volvió a impedirte la entrada, 
v entonces Alfonso, amenazándolo cen el
óu-ihillo, logró pasar, dando grandes^ voces.

Al oír éstas smiió a su encuentro Eugenio 
Gómez García, v trató dio contener al iras- 
oilble. . ,

Alfonso se abalanzó sobre Engomo y b  
lió des heridas en el «mtabr«®o derecho: 

tros, con .sección de
tile la oara anterior, y

fe cuatro contímciros, con intensa he­
morragia- interna.

Un cabo 
Ko del herí _
íüme.n®izándo.lo oom el revólver.

Alfcrtó huyó saltando por un montante 
v .saliendo a la escalare:.

I)o allí salió a  la calle,, y se refugió en su 
domicilio.

Más tardó, ©l agresor era detenido en su 
misma casa por un agente de policía.

Eli llorido fué tra,-1"'1""^  »

m
úna do 10 onratim 
músoutos v tenido nes 
c/trD

MiDV'i ua.
de Seguridad, que acudió en a-uxi- 

riieto, ini 'en’tó detener wl agresor,

a una clínica do

lo •CT/D.'’ " i o 'Sil J  Û FSltl'O <3̂0 
«a v.'Claró que ayer también ha- 
algunás cantidades en los Cen- 

■ hiacifhego.

Herido üe arma lie f s e p
Nemesio Peña Ruiz, ele veinte años, y do­

miciliado ©n una vaquería dte la: callo dé 
Feijoo, llevaba anoche una camisa que per­
tenecía a Cloucaldo López do! Pozo, de vein­
te años, v domiciliado en ki callo del Oli­
var, 3-

Clodoaldo y Nemesio libaron copiosamente 
a la una y media do la madrugada de hoy, 
on una taberna de la calle del Arco de San­
ta  María.

De allí decidieron ir a la de Gravina para 
contiinuar bebiendo ; pero al llogav a’ i-a es-, 
quima (Ve b  ©alio do Góngoi’a a Chnh'-sMo se' 
le ocurrió que Nemesio le devolviera su ca­
misa.

Nemesio se negó a satisfacer la petición de 
Clodoaldo, y éste entonces sacó un revól­
ver, y apuntando a su amigo le disparó dos 
fíe s ,' que lo hirieron en la región subclavi­
cular izquierda.

Parece ser que las heridas no son graves, 
pues los médicos de la Casa do SoooiTO del 
Hospicio califico ion el estado del herido de 
pronóstico reservado.

Clodoaldo fué conducido per ol sereno de' 
lugar don do ocurrió el suceso al Juzgado de 
guardia.

3e admiten ar áñelos y «useripelcne* dr 
ft.^wInlstraelóRi PtolílabiaR#*, 

-a«S'iiz«*i:si twiffcv

T E A T R O S
REAL.—Bailes rusos— El éxito del abo- 

uo a sois funciones do este espectáculo, 
atrayente y artístico, supera a touas las

peranzas, pues los señores abonados al s,.-- 
guntlo turno y .. diario til la temporada úl- 
t.ma so apresuran casi en su totalidad a 
retirar sus localidades antas del próximo día 
24, on que expira el plazo que so íes ha se­
ñalado.

Como desde ase día serán servidos las en­
cargos de abonos que vienen haciéndose en 
contaduría y es nutridísima y selecta la lia. 
ta , so advierte a  quiénes deseen abonarse; 
que a  partir del níencionado día. 24 s^ráii 
servidos los abonos que restan a quienes los 
hayan encargado con anticipación.

Los bailes se celebrarán el. sábado 2 ,  do­
mingo 3, martes 5, miércoles 6, sábado 9 y 
domingo 10 de Junio.

Tomará parte en varios de les más im­
portantes poemas coreográficos el famoso' 
Nijinsky, danzarín reputado como el mejor' 
de Europa y desconocido 'en -Madrid.

LARA.—En la presente semana teriaire"' 
la temporada de este lindo teatro.

El jueves y el viernes serán las últimas 
representaciones de la celebrada comedia 
nueva, do Bemavente, titulada «El mal que 
nos hacen» (tres actos), y el viernes, despe­
dida 'de las notables artistas La Goya y La 
Gioconda.

APOLO.—Mañana, miércoles, a las seis y 
media de la tarde, doble, «Maruxa». y a las 
diez y cuarto de la noche, doble, «El tesoro», 
obras las dos do verdadero éxito.

. Pasado mañana, jueyes, a tos. seis y me­
dia de la tarde, en sección do'le, vermut, de 
modo, «debut» do la danzarina etíope Perla 
Negra, con el siguiente program a: primero, 
alfil asombro de Damasco» (bailará la célebre 
danza de las alineas Peda Negra), y segun­
do, Perla Negra (danzas).

L s localidades pueden adquirirse en con-
l  ' l r 'n r i i i  lim 1 r- vivo vi<1 rv o /lo nnnrv .

electoral», que tan 
interpretan Catalina Bureo- 

y el dhvernMísiino sainóte 
y Asenjo, «La Peque 

que puede el ingenio». 
TEATRO.—Ultimas funciones do 

Borrás y últimas represonta- 
grandioso drama, pacifista, «Jesús

^'itord©  y noche, precios ultra populares,- 
_ Mañana ñor í i  tardo, «El místico», y por 

vuelve». El viernes,

VICTORIA— Mañana, miércoles, 
nueve y media, de la noche se verifi- 

, f l  «début» do la compañía fraiiicesa. de 
Amé lie Die lorie.

Iva obra elegida para esta función es la 
ectnedia-dvaudfeville», de Fiera. Caillavet y 
Arene,.titulada «El Rey».

L.a “Gaceta,
SUMARIO . —22 de Mayo de 1917.
T N ST R rroroN  p u b l ic a  y  b e l l a s

ARTES— Real decreto nombrando ofioiai 
mayor de la Secretaría de este ministerio, 
cou-la categoría de jefe do Administración 
civil do primera clase, a D. Modesta Sán­
chez. Ortiz, ex gobernador civil.

GUERRA— Real orden disponiendo se 
devuelvan a los individuos que se mencio­
nan las cantidades que se indican, las cua­
les ingresaron para reducir el tiempo de 
servicio en filas.

Otra, circular, disponiendo queden anu-

precitamonts, do las » r f ic . . ,« u  qm. 
diého día hayan sufrie.o lo.) mozos on la cla- 
sificavúón con que figuraron en los estaños 
a que so refiere el art. 222 del la Ley, expre­
sando la que tenían asignada y la nueva que 
les corresponde.

Vida religiosa
MIERCOLES, 23.—La Aparición do San­

tiago el Mayor, Apóstol. San Desiderio, obis­
po y m ártir; San Antón, obispo; Sontos 
Eustiquio y Florencio, monjes, y el Beato 
Andrés Bobeta, do la Compañía do Jesús, 
mártir.

La Misa y Oficio divino son de la Infra-
octava do la Dominica, con rito seroidoblo 
y color blanco.

CUARENTA HORAS.—Parroquia de San 
Sebastián.—A tas atete, exposición icTei Su 
Divina Majestad : a ta s ’ diez, Mfea mayor,

' predicando el Sr. Benedicto, 7 por la 'tarde, 
a las seis, continúa la Novena a Nuestra 
Señora de la. Misericordia, predicando el se­
ñor Vázquez Cama-ras», bendición y Re­
serva. , ,

Eiuesiácuios m rasRan?
COMEDIA__Á las 10, Los cuatro Itobin-

sjones.
LARA.—A  las 10. El mal que nos hacen 

(tres actos) y La Goya y Gioconda.
A las 6,30, La fuerza del mal (tres actos) 

y La Goya y Gioconda.
APOLO.—A las 10,15 (doble), El tesoro 

(tres actos). ■ -
A las 6,30 (doble),.Maruxa (dos actos).

\ _\ líi.ft 10 HO rVvnr,ií>,Tifí'.

REINA VICTORIA.—A te. 
de la co:i:|>»ñí.i franco»»), E | o 'J,3° (debut 

A tas 6,30 (doble), La’ ..
COMICO.—A las 10, Mtaist*ri , priüV  

Has.—A las 11 (doble), La ven«. d® ^tra. 
Petra, lo Donde las dan las ir> L
toa). (d03 ^

A tas 7. Ministerio de estrelte, 
PA R IS H .-A  las 9,30, gran Z  \  

gimnástico Las Aguilas ¿ ílm anaf0 idel tr!o 
po japonesa, en sus maravillosos » a tr0«. 
los clowns Rico, Alox, Pipno Olfal}a,ios ■ 
Chichaaíto, y todos los artistas J
pama do circo de William Parish ia Coia-

ALVARKZ QUINTERO__Seceto»
t:nua de cinematógrafo de 5 a 1 n—°°n<li- 
Alnia esclava, Los saltimbanquis *ÍTExi*08: 
dol servicio, v otras varias ’ rt,r ra*éá

GRAN VIA.—Sección continua a 
maté,grato de 4 a 1—  F,1 <n>
te (capítulos 18.° y 19.o), E1 pa P*0. ^es. 
Quimera, Anualidades, y otra» pi 
do este sulón amenizará el esnéo+z,,^11*?1»

PHINC1 PE A1.FC»NSO._s!T 1  0> 
y noche.—Exitos: La máscara de 
blancos tepteodio» tercero y cuanta ^  
ícna modelo, Las damas de O 0ix4 r "■*»%• 
otras muchas. i --Hort, y

MARTIN.—Secciones tarde y .
Exitos: l.a máscara de los dientes ¡ i ' ' '  
(episodios tercero y cuarto) Flor <!« '  . Ic°8 
Líi iSCnrisei de SalusUano, Pepito ,  ,sa,w,e«, 
Madame Tallieñ, v otras a Xa meSa>

CINEMA ESPAÑA.-Secciones de ci»
matografo tarue y noche.—Exitos • T U6-
cara de hm dientes blancos (<m.¡80(i¿ fiL?' Wi«- 
y cuarto), Madame Talliei )
Salu-teamo. Flor de salones P o p i ,^  *1 Ue 
sa, y otras. ’ ‘ w a We.

P RO Y lfi( 'CIONES. —Secciones desde I , 
—Exito»: La sonda dol abismo, ¿
( O los piratas. Salto salvador, G«>r«eí ^,1 
doeior, Georget en país extraño, y otras S°

W° SE DEVUELVEN LOS

I M P R E N T A  R i é N A C l  MI £'• N^r» 
Stan Mares». 42.—Teléfono 4.9*7 *

N U E V O S  M A N A N T IA L E S

X. O E G H B S
O P I S I M A S

tontera, 2 9 , bajo. IWIADRSD ? i! N A G A L  L  0 A G U A  M I N E R A L  
natura!, depura ti­
va, antiartrítioa, ari- 
- - - t ih e rp é t ic a .__

“  B o t e l l a  d e  n a a  d o s i s  d e l  m á s  s u a v e  P U R G A N T E ,  3 5  c é n t i m o s ,  e n  f a r m a c i a s  y  d r o g u e r í a s  --------

¿ w v t

: :  n  en el mundo es coipereeie a las::
Pastillas VALDA

p a r a  c o m b a t i r  y  c u r a r
LAS AFECCIONES 0 DOLORES DE GARGANTA, RES­
FRIADOS, CATARROS CEREBRALES 0 PüLsMONARES, 
GRIPES, IN FLU E N Z A , BRONQUITIS, ASMA, ENFI- 

, SEMA, ETC,
PEDIDLAS, PUES; pero ante todo EXIGID

L a s  ^ © r d a d e r a s  P a s t ó l a s  V a l d a
en CAiSAS con el nombre VALDA= La Gaja, ptas. 1,50.

Helenas de Alies liria s  de Vizcaya Tintas m a r t z
B  1 L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
Dingotas al cok, do calidad superior, pitra fundicio­

nes y hornos Martín-Siemens.
Aceros Bessemer y  Siemens-Martm, en las dimenaio.

ne_s usuales para el comercio y construcciones. 
Carriles vignoles, pesados y ligeros, para ferrocarril, 

les, minas y otras industrias.
Carriles Pboenix o Broca, para tranvías eléctrioos. 
Viguerías para toda clase de construcciones.

Chapas gruesas finas.
Constooeiones de vigas amadas, para puentes y «di- 

fioioe.
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.-
Envases de hoja de lata para diversa» tplicadon.es,

Las TilNTAS MA^TZ están adoptada* por lo» más notables calígrafos w, 
mátenos Notarías; Tribunales civiles y militaros, Direcciones generJL ñe 
grafos, Telefono» y alumbrados, y grandes Casas eomermalea in.ta.uta i * ' , 
banca que usan las TINTAS MARTZ, colocadas por «u autartafrenu T L t  
loa aolosales que anunciaban no tuner rival en EspaS*. ' xct̂

Consideraciones sobre fas timas
Si la pluma ee buena y se eemibe mal, hay que averiguar ai la causa está en 

d  papel ó e n  la tinta; clasee hay depapel que, mal p r e p a r a d o s  6 de malaT-lL 
rías, t i e n e D  poca a f i n i d a d  con laa tinta», d a n d o  lugar í  oue loa ta *
•an nulo».  ̂ UK"  »P«t

Cuatro eondiciones tendrá ta t a t a  para ser buena: 1.», limpies* v finita 
ra que ae deslíe* por la pluma si® interrupciones; 8.», B0lor intenso ^  P8rm,' 
ate, para que se destaque bien »n el papel; 3« mucha fiieza nara L aP»« L 
itiña el escrito; y  4.», neutralidad, para qu* e! papel co BcfraP detentarn JÍ 
tiempo ni lo» Méritos deemerestan volviéndose pardos

Dirigir toda la correspondencia a  ALTOS HOBfiOS DE VIZCAYA. —  B I L B A O

fifiAi R A Z A D  B E  LONDRES
A l  m e o ^ n  de- l\/| <u es "o Bes 3 

Alcobas, Com edores, Osspachos y Gabinetes, 
Aparador, 75 p©s@t.as¡ Lavabo completo, 14 ps- 
se-tasp A rm sntj luna biselada, 105; Cama con 

- som m ier, 35 pesetas. ’

Call^ do  Recoletos, 2 cuadruplicado.
Servicios de la Compañía Trasatlántica

■ ■ ■ a " • . . . . . . . . .
L IN E A S  A L  RIO DE LA P LA TA  Y AL BRASIL

SI vapor Reina Victoria Eugenia sainres el 9 de Mayo de Barcelona, el 10 de 
Málaga y  el 12 de Cádiz, para ¡Santa Cruz de Tenerile, Montevideo y Buenos Aires. ' 

Ei vapor P. de Sntrúslegui «aldrá en Mayo de Bilbao, Santander, Gijón, La 
Corufts, Vigo y Lisboa (facultativa), para Rta Jareiro, Santos, Montevideo y Bue­
nos Aires.
LIN EAS A A N TIL LA S , MEJICO, NUEVA YORK Y C0STAFIRME

El vapot saldrá el ¿5 áe Mayo He Barcelona, ei 26 de Vale.»cu-.ei 28
d e Málaga y el 30 Je Cádiz, para Mueva York, Habana, Veracruz y Puerta Méjico.

El vapor Reina María Cristina saldrá e l Ib de Mayo cíe f t l lbao,  ai Sfide 
Santander, el 20 de Gijón y el 21 de La Con;fia, para Habana y Veracruz. Admita 
carga y pasaje para Cosíaiimte y Pacífico, con transbordo en Habana.

VEN EZUELA-COLOM B1A
El vapot Manuel Calvo saldrá e l oía 10 de Mayo de  Barcelona, el 11 de 

Valencia, ei 13 de Málaga y ei 25 de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Saba 
nilla, Curasao, Puerto Cabello y La G rayra. Se admite carga y pasaje, con trans­
bordo, para Veracruz, Tampico y puertos dei Pacifico.

LI NEA DE F E R N A N D O  PGDN'' 
fíl vapor Santa Isabel saldrá el 2 de Mayo de Barcelona, con escales en Va­

lencia y Alicante, y el 7 de Cádi?, pira Tánger, Casablanca, ¿ia-iugán (escalas fa 
cultaítvas), Las Palmas,, Sania Cruz da Tenerile.. Santa Cruz de la Palma, demás es­
calas intermedias y Fernando. Poo. V

PASTILLAS B O N A L D
efüro-borsutódteM «on «««Una,

£to SfScBcii oomprobsiift por ¡os señores Médicos par* 
•ombatir laa enfermedades de la boca y de la garganta, 
tes, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, atoe, 
r&flkméa, sequedad, granulaciones, atonía producida 
por causas penfér cas, fetidez de aliento, «te. La* pa*- 
tillas BONALD, premiadas en vana* Exposiciones 
henfificaa, tienen el privilegio de que «ue fórmula? 
Liaron las primeras que se conocieron an su «lase en 
España y en él extranjero.

;; ACANTHEA VIRILIS::
Poíiglioerofosfato BONALD— Medicamento antineu. 

raatémoo y anbidiabétioo. Tonifica y nutre loe sistema, 
éaeo, muscular y nervioso y lleva a la sangre elemento* 
par» enriquecer eo glóbulo rojo.

Fraseo de Acanthea granulada, 6  pesetas. Frawo di 
riño de Acanthea, ti peaeta».

Elixir antibacilar B O N A L D
és¡ Thtossj «Inania ¥  ««ateta f»*fe-g|toériaa. 

©ombate las enfermedades de! pettbo.
^nbercolosís incipientes, catarros bronoo-nenmótñoo». 

tarínge.faríngeos, infeoedones gripales, palúdica», ote. 
PR E 6I0 D£L FRASCO, 6 PESETAS 

iSs s» tftfi** tas farmaala» y o» la Sel Bular, 
Wlúflo: ú i An», 17 (astas Cersutrai. Madrid. Qa 
«•Arasáia»», Signas, fe.

“ L H  E S M E R í L D r ,  S .  h
Joyerí; . Se compran alhajas y  papeletas del Monte. 

Pago su valor verdad.
P o s t a s ,  2 6 . 

T E L E F O N O  5 4.

E L  R A P I D O
Continental. Servicio, 0,25 ptns. Buzones para corres­
pondencia particular, por abonos, 2,56 ptas. al mes. Jn- 

. menso surtido en postales.
SAN C R I S T O B A L ,  4.

Próximo a punria del Sol,— Tslófona 54.

DIBREO Q R ID 6R S H L
^P^^íU^oltb^atvdeinTormadóo
T«il<Mono 824.-.Apartado tí* Correo* 48*

¡ r e t io s  De siiSCRipeius
En Madrid: un mes, 1,50 pe­

setas; s&o, 18 pesetas.—En pro­
vincias: trimestre, 5 pesetas; se­
mestre, 10 pesetas; año, 20 pe­
setas.—En el extranjero: trimes­
tre, 10 pesetas; semestre, 20 pe* 
:::: setas; año, 40 pesetas :::: 
i -l box pagos, anticipados: -i

mcíosorflcanciDS^
(POR LINEA)

k S & S Sco8)..........................
Noticiu (3.‘ plan,)............
Idamen l.*»2.' plana.......

0.50 ct>. 
1.50 p¡».
3.00 »
3.00 »
5.00 •

Cstjllílaí.- Grandes descuen­
tos, según el -amero de líneas o 
inserciones.

Comunicados y sueltos, a pre­
cios convencionales.

(finta.—Un» mano (25 
ros), 75 céntimos; número 
to, 5 céntimos,
.10 céntimos,

e= B

Redacción y adminisiraclfin:
fEdRIDRBEiUIGB, 1 «

II

l j ¡ C © K T B A T I S T A S ! ! !
¿Quifehen saber dénde se fabrican las herramientas y materia­
les íúés baratos? Compren el VADEMECUM DEL ALBAÑIL 

X  CONTRATISTA, por Maunciu Jaiva, arquitecto.
En todas las librerías y cu la Oficina técnica del auler, 

Guzirtán el Bueno, 17.-MADKID

para
líente, a w uoatwjuc ui.Du '«i oi palien; a.-*, mucha fijeza 1 
destiña el eserito; y 4.», neutralidad, para que e! papel co sufra 
te tiempo ni lo* escritos deemeres tan. volviéndose pardos.

Tinta para m arcar ropas
Tamponos usados para máquinas d.j escribir. So da tinta á cintas v tamnonos Pa. 

qnete tinte en polvo par» .ficinas, fijas y de copiar. Paquete»'tinte en poln
wmer*tan6 “ ' 1  d* f *T* m“ **r Y •sc“ - descuento. •)

Pídase en toda* k s  papelerías. Despacho oí por mayor y menor,

Aduana, 27, Madrid
Todo pedido .vendré aoomp.üwdo da su importe S mnv baonaa rsf«eu«ÍM 

en esta plaa».

o o b i p e o
pagando todo sn va­
lor, alhajas, antigüe­
dades, abanicos, apa- 
ratos fotográficos, 
máquinas ” kodak” , 
pianos, gramófonos 
y discos osados y to­
da ciase de objetos 

de arte y valor. 
SERNA, ¡fortaleza, 9.
Artioulos do uyasion.

T í a » -
L a casa que m&t- 
paga por oíoyptaía, 
platino, galones j  
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz. 7, 

P l a t e r í a »

osito Y PERLAS
Wata, platino, brillantes, alhajas antigua» % 

modernas. P aga todo su valor

la Casa Pérez Hermanos
Zrn « goza, », y  Fresa, 2— Teisfeuve 1.449.

A I J H A J A 8
áníiguRs y modernao, oro, plata y platino, pagamo» 
»p valíir. Venta de bandejas repujadas y de serví- 
no, cu aiertos, vajillas y toda dase objetos píate !*J. 

al peso y alhaja» de ocasión. 
F E R N A N D E Z  Y  V E I C A  

E (parieres, 16 y 18.— T*léfono 25.28

Ü L M
oro, plata, pia-
tino.cotehones 
lana y máqui­
nas Singar. 
Magcta>ena, 42.

T e S c J o a o  2 .6 3 9 ,

EL DETECTIVE 
« T I  RNAC10N1L
Sarant .ic» inycstigBtaí.uep 
y Vigl minias partlouiars* 

reservarlas.
Sari alona, 5, jSBunflo, 

A-fiA.Xíií,XX>

S s ato íiü misihíí^  
tíüi: físridaglizsi. Uift

ííBlHrsnes e ü r i í«
do todo» los stotemai 

AMERICANOS. 
FRANCESES,

JMiLÍISBS
á o s d e  25 FRANCOS.

ConstrúcciÓH y repara- 
ci6n de pequeños apara­
tes médicos.

Para Informes, dirigirse 
a M. í í ube r í ,  Instituto
Elaeciroíexáplco de 3ru-
96Í8S'
«B, r a e  «8® MftUn®**

Ayuntamiento de Madrid




